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Os capítulos do presente livro 
o refletem pretensões literárias. 
Epnics, sem atavios estilizados, eles 
uzem apenas a fixação das nossas 
imp impressões pessoais, acrescidas do ma- 
“ferial que podemos recolher num curto 
aço de tempo, trazendo-as da mente 
a a grafia nos moldes de um guia 
tico, histórico e sentimental da ci- 
le de Manaus. 
| Pareceu-nos não haver melhor 
ag tunitade para o nosso propósito 
que a passagem do 1.º centenário 
da elevação da antiga vila da Barra do 
Rio Negro à categoria de cidadé. Con- 
Sideramos, ademais, que a marcha 
veloz do mundo de agora pode im- 
pedir que as impressões de hoje não 
mais correspondam às realidades de 
- amanhã. Estas,as razões que nos levam 
“afixar para os nossos leitores, neste 
livro despretencioso, a visão descritiva 


da moderna e linda capital do Ama-, 


- zonas, no transcurso do seu primeiro 
3 século de fóros citadinos, 
notando as nossas observações, 
seguramente incompletas e reconheci- 
e mente falhas, anima-nos a certeza 
que num futuro, talvez bem pró- 
o, elas despertem entre os estu- 
osos de assuntos históricos o neces- 
qro entusiasmo para a elaboração de 
a obra integral e brilhante, que 
Ssigiria de nós maior emprego de 


“meios e grande soma de conheci- 
n 


de modo cativante, nos fornece- 
valiosos subsídios documentários 
“informativos para a confecção do 
sente trabalho, o qual, repetimos, 
modesto e incompleto, é, contudo, 
ncero e espontâneo. 
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ERRATA Fa 


Dentre os muitos erros que a revisão deixou passar 
no presente livro, ressaltam os de pontuação, acentuação 
e alterações ortográficas, que a benévola inteligência do 
leitor irá corrigindo á medida que eles fôrem sendo en- 
contrados. ' 

Imperdoáveis, entretanto, são alguns nomes e datas 


que aparecem inexplicavelmente, pois não constavam dos . 


originais. Exemplo: à pagina 23, linha 22.2, onde se lê 
Francisco de Figueiredo Tenreiro Aranha, estava João Ba- 
tista de Figueiredo Tenreiro Aranha, à. pagina 195, a le- 
genda do cliché respectivo trazia a data de 1848, mas a 
estampa foi impressa como “Vista de Manaus em 1875”. 

Fimalmente, de uma vez por todas, estamos con- 
vencidos de qué somente a Tábua de Logarítmos gosa o 
privilégio de ser grafada em todos os idiomas, sem que 
os resultados dos cálculos possam sofrer correções devidas 
aos “descuidos” da revisão gramaticida. 
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“Síntese histórica e sentimental da evolução de Manaus” 


A paisagem é uma sinfonia que se 
ouve pelos olhos. 

E a fisionomia das ruas da cidade, — seja 
qual for o agrupamento humano — tem o aspecto 
tressurante de poesia luminosa e ardente poesia 
das realizações humanas, que, para a alma dos 
que sabem ver e admirar, chegam a exceder as 
maravilhas da natureza— obras portentosas de 
Deus, perpétuo e divino milagre! 

O homem revela sempre a sua seme- 
lhança a Deus; mas. revela-as sobretudo na es- 
truturação das suas cidades, que são as sínteses 
gloriosas da História humana, sendo os rincões 
onde se elaboram, no seio das indústrias e das 
febres do trabalho sem descanso, os dinamis-' 
mos universais da Fé e dos sonhos sobrehu- 
manos de grandeza, eternos impulsos ascen- 
cionais da alma. 

Mavignier de Castro é um encantado das 
paisagens urbanas, porque-poeta com todos os 
requisitos dos poetas reais, deu o melhor dos 
seus sentimentos à intensa glorificação da terra 
que é duplamente sua pelo culto comovido que 


ele lhe erigiu em hino votivo, a cantar suas es- 
trofes no recesso carinhoso do seu nobre 
coração. 


O seu amor ao Amazonas, amor de artista 
rendido ao deslumbramento ambiente, descobriu 
nesta linda Manaus motivos de inédita sublimi- 
dade pois que, antes de fixar aqui o seu labora- 
torio de pensamento e de aqui radicar-se pelas 
forças de sua alma, pela estruturação do seu lar, 
percorreu a Europa e fez o seu curso de huma- 
nidades num liceu de Paris, de onde só depois de 
dez anos volveu a Manaus. 


Parece incrivel que, após o repasto de ci- 
vilisação de que se nutriu o magnifico poeta e es- 
critor que é Mavignier de Castro, ainda lhe so- 
brassem e lhe sobrem, na sensibilidade de esteta 
brasílico, os rendilhamentos e as delicadezas, 
com que a sua alma ardénte, sempre envolta na 
lustral sonóra do seu encantamento interior, 
adora nas paisagens de pedra, que são as cidades 
as mais gloriosas manifestações desse perpétuo 
e sempre incompreendido prodígio, que é a in- 
teligencia do homem. 


Lá, por onde os seus olhos se abeberaram 
dos maiores esplendores da Arte, na gloria ar- 
quitetônica dos monumentos eternos, compreen- 
de-se a idolatria muda, com que o seu coração 
e o seu espírito rezaram todas as preces da 
admiração. Aqui, porém, é estupendo que este 
enamorado da Beleza ainda viesse encontrar os 
mesmos motivos melódicos para as misteriosas 
sinfonias inaudíveis aos ouvidos profanos, que 
ele vem conduzindo nos seus canticos anímicos 


através de uma vida que as canseiras e as amar- 
guras quotidianas ainda não banalizaram nem 
desprestigiaram. 

Assim, compreende-se que Mavignier de 
Castro possa, na sua inadaptação ao terra-a-terra 
das displicencias, encarando a nossa querida 
cidade tão cheia de humana e de intrínseca be- 
leza, revelar-nos na sua prodigiosa música inte- 
rior a música com que os homens de ontem 
ensinaram aos de agora os motivos temáticos do 
seu amor à nossa terra e à nossa gente. 


Manaus, Setembro de 1948. 


ADRIANO JORGE. 


FRANCISCO ORELLANA e PEDRO TEIXEIRA que respectiva- 
mente nos anos de 1540 e 1637 avistaram a foz do rio Negro. Em baixo, 
mapa do Amazonas atribuido ao padre ARTIEDA que acompanhou a expe- 
dição de Pedro Teixeira 
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Ao viajante de qualquer procedência, 
notadamente nacional, que pela primeira vez 
se destine a Manaus, antes de conhecer a confi- 
guração topográfica da maior e mais modernizada 
capital do distante setentrião brasileiro, desde 
o seu morôso, acidentado alicerçamento, ao 
findar-se o século XVI, até à monumentalização 
em que ela se expande nos vertiginosos dias 
de hoje, inteirando-se, tambem, da evolução 
sentimental, artística e religiosa do seu povo, 
concitamos a rememorar os subsídios docu- 
mentários elaborados por fidedignos crônistas 
contemporâneos dos primeiros exploradores do 
rio Amazonas que se internaram pelos caudalosos 
tributários do mais volumoso curso fluvial do 
nosso planêta, em cujo rol, largo e extenso, se 
projeta o rio Negro. 

Bastando compulsar a História, evo- 
caremos a descida pelo Maranón, (alto Solimões), 
dos barcos aventureiros de Francisco Orellana, 
no ano da graça de 1540. Imaginêmo-nos pre- 
sentes, embora espiritualmente, ao encontro do 
cabo de guerra espanhol com as mulheres guer- 
reiras da tribo Cumaris, na confluência do 
Nhamundá, as quais, vencendo a natural sur- 
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presa, certamente exclamaram ao avistar os 
íberos itinerantes: — Ma mira tate cuá ucica 
eucôu cuá igara opê?! (Que gente é esta que 
vem chegando nestas canoas grandes?!) À estas 
palavras, uma barreira de flechas impediu o 
desembarque dos soldados brancos que, revi- 
dando galantemente o modo agressivo de sua 
recepção, teriam mudado o nome indígena das 
atacantes para o de «amazonas», muito em- 
bora, contrariamente aos hábitos de suas homô- 
nimas mitológicas, não tivessem elas os seios 
amputados, não cavalgassem árdegos ginêtes, 
mas surgissem indefectivelmente nuas, retezando 
os arcos bem aprumadas nas suas montarias, 
(igarités e ubás). Procedido desta maneira o 
batismo simbólico das agressivas selvagens, 
perpetuou Orellana a memória do feito aplicando 
ás aguas lustrais do grande rio a mesma deno- 
minação que distinguira as indias. 

Mêses depois, saindo no estuário do 
Amazonas, Francisco Orellana entraria para 
os fastos históricos dos navegantes como sen- 
do o primeiro europeu que avistou a embocadura 
do rio Negro. 


Deixemos passar vinte anos sobre êsses 
acontecimentos para acompanharmos a ex- 
pedição do malogrado Pedro de Ursua que 
pretendendo desfazer a lenda do famoso EL 
Dorado, veio a ser assassinado por dois ofi- 
ciais de sua companha, antes de se desiludir 
do imaginário objetivo que levava.' 


Rememoremos, ainda, outros destemidos 
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expedicionários que se propuzeram explorar o 
rio-mar e seus afluêntes, destacando-se Lopo 
de Aguirre que teria excursionado pelo rio 
Negro até ás lindes venezuelanas, e, tambem 
Bento Manuel Parente, governador da capita- 
nia do Maranhão, o qual, desistindo mais tarde 
do seu intento, despachou em 1626 a Francisco 
Coêlho de Carvalho para tentar novos desco- 
brimentos e impedir as incursões armadas dos 
holandêses a êsse tempo já senhores da Guiana 
que ainda hoje lhes pertence. 
Transportêmo-nos seguidamente ao mês 
de abril de 1637 e vejamos dois franciscanos, 
íreis Domingos de Brioa e André de Toledo, 
deixando a cidade de Quito em companhia da 
gente aguerrida do capitão João de Palácios 
para catequisarem quantos ameríndios encon- 
trassem pelas margens do “mar-dulce” e siga- 
mos-lhes o crucíante regresso pela selva mis- 
teriosa, trôpegos, fisicamente combalidos, mas 
cheios de inabalável convicção missionária, sem 
poderem, entretanto, sepultar o corpo de Pa- 
lácios e de muitos outros companheiros vara- 


dos pelas taquaras dos indomaveis encabelados 
A 


na passagem do rio Aquarico.. PARA E) 


Visionemos, agora, a grande expedição / 
capitaneada por Pedro Teixeira que tendo saido 
de Cametá a 26 de Outubro de 1637, subiu o 
Amazonas, defrontou a foz do rio Negro e 
atingiu Quito onde foi recebida com excep- 
cionais homenagens pelas autoridades locais. 
Historiemos a sua volta acompanhado dos 


E 
E: 
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padres Cristovão Cunha e André de Artieda, 
quando fincou“á margem direita do rio Napo 
um marco atestando a soberania portuguêsa 
sobre a área imensa daquelas terras. 

Dentro de nossa retina espiritual gra- 
vemos as lutas encarniçadas desencadeadas 
pelas tribus Barés, Manáuas, Passés, de x 

“quis e Tarumãs contra os conquistadores que, | 
a ferro e a fogo, queriam impor-lhes uma civi- | 
lisação escravizadora, resultando em verdadei- 
ras rázias das malocas o desforço de Pedro 
Favela e sua gente de cujas fileiras afastou-se 
Francisco da Mota. Falcão para alicerçar um 
forte que, depois de construido em 1669, oito 
milhas acima da confluência dos dois rios, foi 
artilhado com 8 peças de vários calibres e 
guarnecido por 60 homens de tropa, sob o 
comando de Angélico de Barros. 


Não esqueçamos especial referência á 
natural altivês dos rebeldes Manáuas que, obe- 
decendo ao valoroso Ajuricaba, vinham arra- 
zando: as instalações dos lusitanos e agredindo 
os missionários. Aquilatemos a tremenda cilada 
que aprisionou o invencivel chefe gentio quando 
num gesto supremo, de bordo da embarcação 
que o conduzia acorrentado, ao defrontar a 
ilha Marapatá arremessou-se ás aguas livres da 
terra por que tanto lutara. 

Lancemos um olhar retrospectivo sobre o 
improvisado aldeiamento fundado por Gui- 
lherme Valente, defendido pelos brônzeos 
canhões do forte. Vejamos mais tarde aquele 


K AfTAMAa tece cre AD — FALEM A 
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“fundador desposando a filha de um maioral 
baré, conseguindo por este ato a cessação das 
hostilidades de todas as tribos circunvisinhas. 

Analisemos o grande alcance politico- 
social que as cartas régias vindas da metrópole 
trouxeram aos colonos brancos da recente povoa- 
ção concedendo-lhes isenções, privilégios e mes- 
mo honrarias tão logo se casassem com as indias 
legitimando, assim, os fundamentos da familia 
amazonense. 


, Evoquemos, finalmente, ao terminarmos 
esta súmula histórica, os festejos que exaltaram 
o orgulho cívico dos habitantes de São José 
da Barra, quando outra real proclamação con- 
Siderando os serviços prestados pelos “mui 
leais súditos de sua Magestade Senhor d'Áquem 
e d'Alem Mar” elevou, no ano de 1758, o cres- 
cente povoado á categoria de Vila. 


SMITH RRRHAA APORTAR ORAZE RAS REREAA TRETA ERRAR IARA TEREMEEREARASEPEGRASEEFERORTASERMHAREN AMARANTE 


Mais um pouco de história 


De vila á categoria de cidade — Capital 
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No ano de 1759, o coronel Francisco de 
Melo Povoas estando no governo da capitania 
de São José do Rio Negro, creada por decreto 
de 11 de Junho de 1757, achou por bem subs- 
tituir as denominações indígenas de vários po- 
voados por outras de origem portuguêsa «para 
aluzitanar o paiz», segundo explicou ele no seu 
relatório aó Governador Geral. Ainda naquele 
mesmo ano, foi decretada a 30 de junho a 
creação de uma Ouvidoria e de uma Prove- 
doria de Fazenda na Capitania. 

Falecido Melo Povoas em 1762, sucede- 
ram-se interinamente no governo da Capitania 
Gabriel de Souza Filgueiras, Nuno da Cunha 
Athaide Verona e Valerio Correia Botelho de 
Andrade, este ultimo substituido em 1772 pelo 
segundo Governador efetivo, coronel Joaquim 
Tinoco Valente. 

Depois da expulsão dos jesuitas da me- 
trópole e de suas possessões decretada pelo 
marquês de Pombal, foram de pouca monta os 
fatos históricos ocorridos na vila ou em ter- 
ritórios de sua jurisdição. 

Realizaram-se díversas expedições até 
1782 com o fim de fixar os limites da capitania 
com as colônias espanholas circunvisinhas, 
havendo em meiados daquele ano irrompido 
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um surto epidémico que forçou a cessação dos 
trabalhos das Partidas ibérica e lusitana. En- 
tretanto, o comissário Teodósio Constantino 
Chermont, assinara á revelia dos restantes 
membros da comissão demarcadora, um docu- 
mento reconhecendo a soberania espanhola 
sobre uma vasta extensão do rio Japurá. Este 
ato valeu a Chermont processo e destituição 
do seu cargo no qual foi substituido pelo co- 
ronel João Henrique Wilkens. Este novo Co- 
missário tambem pouco tempo se manteve á 
frente do seu encargo. Surgiram sérias contro- 
versias entre os reis de Espanha e de Portugal. 
Em 1783 encorporou-sé Manuel da Gama Lobo 
d'Almada à comissão portuguesa e dizem as 
crônicas da época que o seu grande tino e 
conhecimento prevaleceram sobre as pretenções 
de Requenha, plenipotenciario espanhol... 

Em 1791, governando a capitania Ma- 
nuel da Gama Lobo d'Almada foi mudada a 
séde governamental de Barcelos para o Lugar 
da Barra. Esta decisão não agradou ao gover- 
nador geral Souza Coutinho que ordenou a 
Lobo d'Almada transferir novamente a chefia 
do governo para Mariuá (Barcelos). Esta ordem 
transmitida pelo Aviso de 3 de agosto de 1799 
feriu profundamente a sensibilidade patriótica 
do capitão do Lugar da Barra que veio a expi- 
rar no dia 27 de outubro daquele mesmo ano. 

Havendo chegado a Belem, o novo go- 


vernador geral, conde dos Arcos, determinou 
ao coronel José Simões de Carvalho que assu- 
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misse a capitania do Rio Negro e trasladasse 
para o Lugar da Barra a sede do governo. Não 
poude o recem nomeado cumprir a determinação 
pois ao chegar a Tupinambarana, hoje Parintins, 
falecia vitimado por uma infecção. 

Pelo mesmo conde dos Arcos foi então 
designado o capitão Vitorio José da Costa para 
as funções que devia exercer o coronel Simões 
de Carvalho. Relatam os cronistas que o novo 
governador aprendera facilmente não somente 
a língua geral mais os diversos dialetos falados 
pelas tribus rionegrinas. Foi este o maior sucesso 
do seu governo. Substitui-o o major Joaquim 
Manuel do Passo. Durante a sua gestão foi en- 
caminhada á Corte uma representação dos ha- 
bitantes de Silves solicitando a separação do 
governo geral do Gram-Pará. Tambem a Câmara 
de Barcelos aderiu ao movimento, endereçando 
para a metrópole outro pedido separatista. 


Não convindo à Capitania geral o des- 
ligamento da capitania do Rio Negro, orga- 
nisou-se em Belém uma expedição militar sob 
o comando do coronel Joaquim José Gusmão, 
que logo depois de chegado a seu destino 
promoveu uma revolução depondo Manuel do 
Passo. 

- De regresso a Portugal o rei d. João VI, 
em 1821, vinham os brasileiros aumentando o 
desejo de libertação da pátria. Proclamada a 
independencia pelo regente d. Pedro, era natu- 
ral que a importancia deste acontecimento se 
refletisse pelos mais longínquos rincões do 
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Brasil. A esse tempo a capitania do Rio Negro 
era administrada por uma junta de quatro 
membros chefiados por Antonioda Silva Craveiro. 
Até o reconhecimento e proclamação do novo 
governo imperial, em 9 de novembro de 1823, 
diversas juntas governativas estiveram a testa 
da capitania, a antiga denominação ficou subs- 
tituida pela de comarca do alto rio Negro, inte- 
grada, porem, ao governo da Província do Gram- 
Pará. 


Anseavam os amazonenses a autonomia 
do seu território. Promovido um motim militar, 
valeram-se da circunstáncia alguns entusiasma- 
dos autonomistas que, a 10 de agosto de 1832, 
proclamaram a independência da Província do 
Rio Negro. Sufocado o movimento pelo coronel 
Domingos Simões da Cunha Bahiana, a re- 
percussão destes fatos acentuou-se de modo 
agravante, dando origem à revolução conhecida 
como «cabanagem». Culminou o movimento 
com. o assassinato do presidente da Província, 
do comandante das Armas e do comandante da 
força naval. A anarquia, roubos e assassinios 
campeavam por todo o interior. Somente a 31 
de agosto de 1836, poude o capitão Gregório 
Naziazeno da Costa expulsar os rebeldes da 
Vila da Barra. Depois de sangrentos recontros 
com as forças do caudilho Bararoá, foram os 
revolucionários dominados e aprisionados pelo 
capitão João Valente do Couto. Um decreto 
de 4 de novembro anistiou os rebeldes. Pacifi- 
cou-se a comarca. 
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Nenhum acontecimento digno de nota 
registou-se depois daquele período de levantes 
intestinos na então comarca do Rio Negro. 

Em 24 de Outubro de 1848, uma Lei 
provincial elevava á categoria de cidade a vila 
do Lugar da Barra que foi visitada pelo bispo 
d. José de Moraes Torres, na qual, fundou a 14 
de maio do mesmo ano, o seminário de São José. 

Quando o movimento autonomista de 
1832 proclamou a instalação da Província do 
Rio Negro a vila da Barra passou a denominar- 
se Manaus, designada ao mesmo tempo para 
capital da nova unidade. 

Abolida pela força a efémera autonomia 
provincial, voltou a vila á sua antiga designação, 
perdendo os foros de capital. 

Manaus, como cidade, permaneceu no 
esquecimento dos legisladores da Província 
paraense até que a Lei votada em 5 de setembro 
de 1850 pelo Parlamento imperial, criou a Pro- 
víncia do Amazonas da qual foi primeiro presi- 
dente Francisco de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

Instalada a séde da Província amazonense, 
muito embora permanecesse a denominação 
de Manaus para a sua capital, somente no ano 
de 1856, o 3º Presidente, dr. João Pedro Dias 
Vieira, sancionou a Lei que, definitivamente, 
em homenagem à valorosa tribo de Ajuricaba, 
conferia a intitulação toponímica de MANAUS 
á cidade capital da Província do Amazonas. 


Di LAOL LA ga AU 
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Dois aspéctos surpreendem a visão de 
quem chega á capital amazonense. De bordo 
de um avião evoluindo a mil metros de alti- 
tude, o panorama da cidade assume a confi- 
guração de um gigantesco mosaico, refletindo 
á luz forte de um dia ensolarado partículas 
bizarramente coloridas, dispostas em capri- 
chosos desenhos que se destacam no rôxo- 
terra das serpeantes estradas suburbanas, na 
brancura ofuscante do casario, nas massas ver- 
doengas dos jardins e se recortam em sentido 
paralelo pelas lâminas sinuosas dos igarapés 
côr de chumbo velho. A êste conjunto gran- 
dioso de pavimentação policrômica, serve de 
moldura a orla em hemiciclo da distante flo- 
resta verde-escura rematada junto á faixa larga 
e espelhante do rio Negro. 


Para o passageiro viajando por via flu- 
vial, notadamente para o que procede do sul 
do país, após deixar a capital paraense distante 
mais de novecentas milhas, a impressão da 


250.000 | em 100.000 almas. 
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chegada a Manaus é a de aportar a uma ilha 
cheia de vida e de côr isolada no imensurável 
e onduloso oceano das selvas circundantes. 


* 
x x 


O recenseamento procedido em toda a 
República no ano de 1940 atribuiu á capital 
do Estado do Amazonas 86.000 habitantes e 
98000 para o restante do seu município. Entre- 
tanto, o intenso deslocamento de massas hu- 
manas provocado pela última grande guerra, 
a adaptação á cidade de milhares de pessoas 
vindas dos seringais e de outros pontos da 
região amazônica contribuem, atualmente, para 
se orçar a densidade demográfica de Manaus 


* 
* * 


Três numerações iguais definem a lati- 


' tude da capital na linha do meridiano de 


Greenwich, —599, 59”, 59”. 


Comparativamente ao de Belém, o clima 
de Manaus é menos úmido. Dados fornecidos 
pela sua estação de meteorologia demonstram 
que o nível total das chuvas não ultrapassa 
anualmente 2.000 milimetros; as temperaturas 
costumam ser mais altas de julho a novembro 
decaindo deste mês em diante, quando começa 
a época chuvosa. Sucede, periodicamente, que 
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as temperaturas sofram uma queda brusca nos 
mêses de junho, julho e agosto motivada pelo 
fenômeno da friagem. Tal fenômeno é provo- 
cado pela corrente gelada dos ventos andinos 
que sopram sôbre quase dois terços da pla- 
nície amazônica 
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Visão panorâmica 
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O perímetro urbano de Manaus abrange 
uma área bastante irregular. A linha das águas 
rionegrinas que banham a cidade pela margem 
esquerda começa no escoadouro do igarapé de 
São Raimundo, precipitando-se numa gran- 
diosa reta até encontrar a embocadura do 
igarapé dos Educandos, tendo apenas largas 
deflexões nos pontos de confluência de outros 
córregos citadinos que desaguam no Rio Negro 
Neste trecho de três quilometros de extensão, 
situam-se os armazêns portuários, os escritó- 
rios da «Manaus Harbour», o imponente edi- 
fício da Alfândega, a Guarda-moria, diversos 
estaleiros de construção naval, e, no es- 
tremo do cais de pedra, o imenso casarão de 
ferro e alvenaria que é o Mercado público. 

No seu movimentado porto fluvial está 
uma das maiores e mais ousadas realizações 
de engenharia de que se orgulha a firma in- 
glesa construtora B. Rymkiewcz:—um dique 
flutuante medindo 130 metros de comprimento 
por 15 de largura, cujo tabuado de madeira de 
lei se estende sobre vigamento de aço prêso a 
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bojudos flutuadores perfeitamente estanques. 
Esta ponte, por onde transitam passageiros e 
mercadorias, custou, em 1902, conjuntamente 
ás docas da «Manaus Harbour», a soma apro- 
ximada de 20 milhões de cruzeiros. Nas grandes 
enchentes,—tal a do ano de 1922,-—o desnive- 
lamento do dígue produzido pela elevação das 
águas não consegue alterar o funcionamento 
mecanizado do transporte dos volumes que 
sáem ou entram para os navios atracados na 
parte externa do «roadway». Neste ponto, a 
profundidade mínima do rio nas maiores va- 
santes jamais sondou menos de 45 braças. Ob- 
servações antigas de pessoas credenciadas afir- 
mam que os maiores exemplares da fauna flu- 
vial têm ali o seu contínuo e favoravel habitat, 
sendo raras as pessoas que escaparam à hor- 
renda morte quando lhes aconteceu cair naquele 
pulutante viveiro de piraibas e piraras, enormes 
peixes voracíssimos, sempre a espera dos de- 
tritos atirados dos navios surtos no porto. 

O embarque de borracha, castanha, ma- 
deiras e outros produtos de exportação do 
Estado é feito no dique das «torres» por um 


engenhoso mecanismo movido a eletricidade 
dispondo de potentes guindastes e roldanas que 


deslizam sobre cabos de aço suspensos, trans- 
portando para bordo volumosas lingadas de 
carregamentos. 


* * 
Do cais para a margem oposta, a largura 


do rio mede aproximadamente dois mil e 
quinhentos metros. 
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Frente ao «quadro» de ancoragem, todas 
as noites, o clarão intermitente de um farolête 
automático disposto sobre uma boia, indica 
aos pilotos a perigosa existência de um penedo 
submerso. 


* 
+. * 


A feição topográfica da região em que 
assenta a cidade é um tanto acidentada. Exis- 
tem aclives e depressões, pequenos outeiros e 
peneplanos por onde se espraiam as habitações 
que ocupam a parte urbana e entram pela su- 
burbana. Das alturas do aprazível, bairro de 
Adrianópolis, contempla o observador grandioso 
panorama de quase toda a urbe abrangendo 
um complexo de planos e elevações que lhe 
dão admiraveis perspectivas até ás margens do 
rio Negro. 


Neste apanhado geral de Manaus, os 
seus arredores justificam especial referência, 
mormente para quem espairece o espirito numa 
doirada manhã de sol em céu escampo. Viajan- 
do-se num bonde da linha «Circular» o ar 
oxigenado tonífica os pulmões, deliciando-se 
os olhos na comtemplação de encantadora 
paisagem. Para o visitante, talvez Seja estranhá- 
vel ou anacrônica a lembrança que teve Eduardo 
Ribeiro, o imortal monumentalizador da cidade, 
fazendo construir o grande reservatório de 
água, — elevado e solidíssimo edifício, — visinhan- 
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do o gradil que contorna o cemitério de São 
João, como se o progresso técnico, estético e 
sanitário da época de sua construção não sou- 
besse encontrar sítio mais apropriado para de- 
pósito do líquido elemento indispensavel á vida 
da população manauense até o dia do seu 
labore meta. 


* Lalarua meta 
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Disposição das ruas 


Casas históricas: — Zona comercial 
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Crônicas históricas, referentes ao Lugar 
da Barra, dizem que as primeiras casas do 
aldeiamento foram levantadas na área compreen- 
dida entre a margem esquerda do igarapé de 
São Vicente e as ribanceiras do “igarapé do 
Espírito Santo, em cujo leito aterrado assenta 
hoje a avenida Eduardo Ribeiro. Assim sendo, 
a expansão do vilarejo foi se processando de 
Este para Oeste, e, seguidamente, com os foros 
de cidade, teve avanço de Sul para Norte, des- 
bastando a selva. 

Apesar dos acidentes topográficos, os 
arruamentos na zona urbana estão bem traçados, 
mais ou menos conciliada a direção dos eixos 
das vias públicas com as condições acidentadas 
do terreno urbanístico. A avenida Sete de Setem-! 
bro, primitivamente rua do Sol, depois rua Muni-| 
cipal e ex avenida Juarez Távora, bem assim 
as ruas Saldanha Marinho, Henrique Martins, 
Ramos Ferreira, Leonardo Malcher, Dez de Julho, 
Marquês de Santa Cruz, José Paranaguá, Quin- 
tino Bocaiúva, Lima Bacurí e outras têm os 
seus eixos quase paralelos á marcha do sol 


x 
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que, pela manhã, rega as fachadas dos edifícios 
com um banho de oiro fluídico e á tarde não 
superaquece o interior das habitações trans- 
versais ao seu percurso. 


* * + 


A rua Barroso, que na aparência é a 
continuação da Marechal Deodoro, tem, pela 
sua antiguidade, um cunho tradicional nos anais 
citadinos; entretanto, o brilho de suas placas 
esmaltadas não reflete qualquer homenagem á 
memória do almirante vencedor da batalha naval 
de Riachuelo. Chama-a o povo «Barroso » pelo 


fato de haver o cidadão obidense José Antonio 
Barroso adquirido naquele trecho vários lotes 


de terrenos onde construiu algumas casas resi- 
dênciais, conservando-se ainda hoje a que tem 
o número 3, cujos alicerces foram lançados há 
mais de cem anos. Em visita aos seus pro- 
prietários ou por estes hospedados, seu teto 
centenário abrigou personalidades de alto relevo 
no Império e na República, contando-se entre 
outros o poeta Antonio Gonçalves Dias, Ten- 
reiro Aranha, Barão de Tefé, Floriano Peixoto, 
o bispo d. Macedo Costa e o marechal Tauma- 
turgo de Azevedo. 

Na citação de casas históricas não se 
deve esquecer o sobrado bi-secular da Alfân- 
dega velha que, á praça Oswaldo Cruz, con- 
tinua desafiando o ceticismo dos tempos. A 
rua da Instalação é assim denominada porque 
conta entre o seu casario um vetusto sobradinho 
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de tijolo e taipa no qual, em 1852, instalou-se 
a sede provisória governamental da novel Pro- 
víncia do Amazonas.) Ergue-se, tambem, na 
praça de São Sebastião, fronteira á igreja local, 
a casa de número 4, onde residia o coronel 
Domingos Teófilo de Carvalho Leal, bacharel 
em filosofia pela Universidade-de Zurich, Suiça; 
nesse prédio fundou ele, m 880,0 Club republicano, 


dali partindo em 1889 os membros da Junta 
governativa composta do dr. Carvalho Leal, 


tenente coronel Pereira da Cunha, comandante 
das: Armas e capitão de Fragata Lopes da Cruz, 
comandante da flotilha, para assumir as rédeas 
governativas do Estado republicanizado do 
Amazonas. 


=X 


As habitações de Manaus, de modo geral, 
são bôas; notável é a percentagem das que se 
devem considerar excelentes. Numerosos banga- 
lôs, modernos e elegantes, têm sido construidos 
em ruas e praças centrais, vendo-se igualmente 
muitos outros nos bairros suburbanos de 
Adrianópolis e Cachoeirinha. Diversos proprie- 


tários vêm resolvendo o problema habitacional 
fazendo excavar os porões de suas residências 


ou superpondo ás mesmas um ou mais andares. 

A área propriamente comercial já está 
carecendo de maior amplitude para, de futuro, 
facilitar o movimento, porque à proporção que 
a cidade se desenvolve aumenta, em certas 
horas, a massa dos que trabalham e dos que 
procuram adquirir suas utilidades. 


DE 


RNA CAE NAME NAAREA HRLETARFTRMAS 


“Teatro Amazonas 
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Dois teatros existiram em Manaus até 
o ano de 1890. Eram ambos construídos de 
madeira, constituindo emprezas de proprietá- 
rios diferentes. O «Eden-teatro » situava-se no 
local que ocupou primeiramente a cadeia pú- 
blica á praça Pedro IL Seus frequentadores, 
muitas vezes, ovacionaram artistas de renome: | 
Lucinda Simões, Eduardo Brazão, Pepita | 
Vasques. ? 

O «Teatro Lisboa» menor do que o 
«Eden», funcionava no começo da avenida 
Epaminondas, achando-se fechado muito antes 
de sua demolição. Rá 

Enumerado por muitos visitantes nacio- 
nais e estrangeiros entre os mais belos teatros 
até hoje construidos, o vulto imponente da 
maior casa de espetáculos de Manaus pela al- 
tura e invulgar disposição de sua cúpula es- 
maltada com losangos verdes e amarelos des- 
perta, mesmo á grande distância, interesse e 
curiosidade de quem chega á capital amazo- 
nense. Sua construção é tida na conta das f 
maiores realizações de Eduardo Ribeiro ( o| 
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«Pensador»), embora projetada e iniciada pelo 
marechal Gregório Taumaturgo de Azevedo. 
Custou o grandioso edifício, inclusive terra- 
planagem e pavimentação do pequeno outeiro 
em que êle assenta, seis milhões de cruzeiros, 
soma elevadíssima para aquela época, (1891-1896). 
Capacitando-se, porém, da grandiosidade e 
valor artístico do monumento, o confronto fi- 
nanceiro dos algarismos pouco representaria 
nos dias de hoje, se se empreendesse outra 
obra semelhante. 

Das grandes fundições parisienses vieram 
os primorosos gradis tauxiados dos seus bal- 
cões, frizas e camarotes, sendo também de 
procedência francêsa poltronas, reposteiros de 
veludo, móveis estilo Luiz XV e outras peças 
integrantes do seu luxuoso «foyer». Marmoris- 
tas italianos cinzelaram ricas estatuetas, colu- 
natas e degráus para as suas escadarias. Venêza, 
Sévres e outras cidades européias e orientais 
forneceram-lhe espelhos de cristal, cariátides de 
bronze, jarrões de porcelana, candelabros com 
pingentes e maravilhosos tapetes persianos. 


Ao tempo em que os grandes trágicos 
Ermeto Zaconi e Ernani Emanuel pisaram em 
seu palco, era o teatro “Amazonas uma per- 
manente exposição, um deslumbramento de 
arte e bom gosto. Sua decoração pictórica in- 
terior ostenta estupendas concepções execu- 
tadas pelos pinceis insignes de De Angelis, 
Capranesife e Sílvio Centofanti Guido Galig- 


nani Guiomar Novais, Augusto dos Santos, 
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Josefina Robledo, Bidu Sayão, Leopoldo Fróes 
e outras notabilidades da música e da arte 
representativa “foram ali aplaudíidas pela culta 
platéia. amazonense. Companhias líricas con- 
tratadas no velho mundo vieram representar 
em sua ribalta, uzando a indumentária que 
dispunham os seus guardas-roupas, aparelhados 
para o desempenho de quaisquer peças sem 
temor de anacronismos. 

Depois de 1910, a incúria de certos go- 
vêrnos facilitou o paulatino desaparecimento 
de valiosos objetos pertencentes á grande casa 
de Arte:—espelhos de Venêza, divãs, halabardas 
e espadins, cabeleiras e peças de vestuário, 
jarras de porcelana e até estátuas foram le- 
vados sem que se apurasse a responsabilidade 
dos seus condutores... No começo da última 
guerra serviram suas galerias para escritórios 
e depósito de poderosa empreza estrangeira 
compradora de borracha... Uma grande es- 
tátua de Apolo pesando duas toneladas de 
bronze que devería ser colocada no zimbório 


foi presenteada á municipalidade de Fortaleza. (* ) 


Atualmente, os esforços conjugados da Prefei- 

“tura Municipal e dos componentes do Teatro- 
Escola, vêm reanimando o tradicional prestí- 
gio artístico e material do magestoso edifício, 
justificado orgulho da terra amazonense. 


* * + 


De avantajadas proporções, a harmonia 
das linhas arquitetônicas do Palacio da Justiça 


* Mentira, fai vtadida 170 Grverco 
Myaro And à 
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forma um conjunto de sóbria mas distinta ele- 
gância. E' a séde da organização judiciária su- 
perior do Estado. Sua construção fez parte do 
plano de monumentalização da cidade traçado 
por Eduardo Ribeiro, sendo concluido e inaugu- 
rado no ano de 1900 pelo governador José Cardoso 
Ramalho Junior. 


Várias de suas dependências térreas são 
ocupadas pelos dois cartórios de registro civil, 
Procuradoria Geral, Arquivo e secções anexas 
aos Juizados cíveis e criminais da capital. Uma 
escada monumental, de mármore, dá acesso 
“ao piso superior onde estão instalados a sala 

de sessões do Superior Tribunal de Justiça e 
o grande salão do Tribunal de Juri, a secretaría 
do Tribunal, Secção da Ordem dos Advogados, 
Biblioteca, e outros cartórios. Mobiliado a rigor, 
a sua decoração interna revela nos mínimos 
detalhes a severidade, a decência e a discreção 
exigidas pelo respeito devido á função dos 
magistrados. No cimo da fachada uma grande 
estátua de Temis, devidamente vendada e man- 
tendo em equilíbrio o fiel da balança simbólica; 
parece recordar o atentado á sua inviolabilidade 
quando, num dia de julgamento do tribunal 
popular, forças de cavalaría, de espada em riste: 
penetraram seu recinto para impedir a execução 
do veredicto e desprestigiar a serenidade do 
«dura Lex»... Diversas reformas na organização 
judiciária do Estado têm diminuído o número 
primitivo de doze desembargadores para o de 
sete e nove membros do Superior Tribunal. Uma 
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Revísta dos anaís desta alta côrte de Justiça 
editada semestralmente, demonstra a sabedoria 
jurídica dos altos magistrados amazonenses, 
cujo acordãos, a miude, são transcritos ou 
citados além fronteiras. 


Constante das cláusulas contratuais entre 
o govêrno e a «Manaus Harbour», quando 
esta empreza executou os serviços portuários 
da cidade, o magestoso edifício da Alfândega 
construido nas imediações dos cais que marginam 
o rio Negro, compõe-se de um vasto quadri- 
látero de dois andares, cujas paredes de granito 
são ornadas com colunas de basalto amarelo. 
Sua arquitetura é do mais puro estilo Renascença 
italiana. Tôdas as secções burocráticas adua- 
neiras desempenham ali as suas funções. Obe- 
decendo à mesma estrutura estilisada, mas de 
proporções menores, ergue-se um elegantetorreão 
onde tem exercício a Guarda-moria. Diligentes 
funcionários controlam dia e noite os serviços 
do fisco federal. No alto da torre há um grande 
relógio movido por mecanismo elétrico, 
existindo tambem um projetor de forte al- 
cance iluminativo. 
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Quarteis:— Bombeiros —Policia civil 
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Localisada á praça General Osório, pro- 
jetando-se pela rua Luiz Antony e avenida Epa- 


minondas até encontrar a rua 10 de Julho, a 


caserna do 27.º Batalhão de Caçadores sediado 
em Manaus, oferece ao visitante interessante 
aspecto arquitetônico nas suas linhas gerais. 
Desde o tempo do Imperio aos dias de hoje, 
consoante as reorganizações por que tem pas- 
sado o exército nacional, a tropa de infantaria 
que guarnece a capital do Amazonas tem obe- 
decido à diversas numerações de ordem regi- 
mental. Assim, de 3.º passou a 36.º, depois de 45.º 
a 27º, Seu efetivo normal é superior a 600 
homens. Tropa perfeitamente disciplinada, 
sempre que tem deixado o quartel regional para 
o campo da luta jamais regressou sem os louros 
da vitória. De suas fileiras saiu forte contingente 
que, lutando na Europa, ergueu bem alto 
o valor caboclo do Brasil nas mortíferas esca- 
ladas dos montes Apeninos, sempre cobertos de 
neve. Vibrantes citações e medalhas concedidas 
a muitos deles pelas nações aliadas perpetuam 
a coragem heroica dos soldados amazônidas. 


Gui és 
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Frente ao quartel, a grande praça general 
Osório dispõe de um campo de futeból, diversos 
apetrechos para exercícios ginásticos da tropa 
federal, um estádio de alvenaria, uma piscina 
com repuxo e mais requisitos exigidos pela 
moderna higiene. 

O tradicional quartel em que se aloja a 
Policia Militar do Estado, á Praça. Roosevelt, é 
construido em estilo um tanto antiquado, mas 


nem por isto passa despercebido ao interesse - 


histórico e urbanístico da capital. 


Até o ano de 1888 foi ele ocupado pela 
Assembléia provincial, sendo ampliado e modi- 
ficado, já no regime republicano, para servir de- 


' finitivamente de alojamento á milícia que então 
' se achava instalada no prédio onde agora está a 


Chefatura de Polícia, á rua Marechal Deodoro. 

Ladeando os humbrais externos do seu 
largo portão, dois grandes zuavos de ferro bron- 
zeado, vai para quarenta anos, montam guarda 
junto à autêntica sentinela policial. Panóplias, 
armaduras, lanças, elmos de aço, grandes telas 
assinadas por eméritos pintores de motivos mi- 
litares, ornam a casa de comando e outras depen- 
dencias do vasto aquartelamento. Como relíquia 
de valioso subsídio histórico, dentro de artística 
montra envidraçada, está exposta a bandeira de 
sêda confeccionada pelas senhoras bahianas e 
pelas mesmas ofertada ao batalhão da Milicia 
manauense quando, ao voltar da luta de Canudos, 
comandado pelo coronel Candido Mariano, 
reembarcava gloriosamente para a capital do 
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seu Estado. Nos pátios internos a tropa se exer- 
cita em variados esportes para o que dispõe dos 
mais completos aparelhamentos e de oficiais 
instrutores especialisados. A' rua duque de 
Caxias se aquartela o esquadrão da cavalaria 
polícial composto de trinta lanceiros. No ano 
de 1931, dissolvida a Força Policial por um 
ato discricionário da Interventoria federal no 
Estado, o grande quartel foi trancado à chave 
sofrendo, então, seu maior periodo de inativi- 
dade. No ano seguinte, reconsiderado o ato do 
Interventor Federal, a tradicional corporação, re- 
organizada, ocupou o diminuto quartel dos 
Bombeiros á av. 7 de Setembro. A esse tempo, 
a Escola Normal se instalara na caserna policial 
onde permaneceu até o ano de 1944, quando se 
transferiu para o atual Instituto de Educação, 
voltando a Milicia Estadual para o seu antigo 
próprio, em cujo frontispício ainda por muitos 
mêses conservou-se este título em letras cir- 
culares: «Escola Normal ». 


Quarenta homens constituem a compa- 
nhia de bombeiros, alojados tambem no quartel 
da Polícia militar. Por diversas vezes a corpo- 
ração tem se abrigado em sua própria casa, mas, 
exigencias de ordem técnica e militar, fazem-na 
retornar á caserna da praça Roosevelt, passando 
a sua manutenção sucessivamente à conta do 
Estado e da municipalidade. Seu equipamento 
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até pouco tempo era dos mais rudimentares, 
nada condizente ao progresso e crescimento da 
urbe. Atualmente a Prefeitura Municipal do- 
tou-o de moderno material:—mangueiras, esca- 
das Magirus e outros apetrechos montados em 
rápidas viaturas motorizadas. Por serem raros 
os incendios, embora uzem os bombeiros o ca- 
pacête e a cinta vermelha que os distinguem 
das demais classes armadas, são eles frequente- 
mente empregados no serviço de policiamento. 
Quando irrompe o fogo em qualquer ponto da 
“cidade, o primeiro alarma oficial é soprado pela 
sirene tradicional da elevada chaminé da usina 
da «Manaus Tramways» que avisa com repetidos 
silvos trinados os soldados do fogo e a po- 
pulação. 


e 
* * 


No espaço de um século a polícia civil 
ocupou três prédios em ruas diferentes. 

A instalação da Província, em 1852, a 
encontrou situada na atual praça Pedro II em 
um casarão assobradado que tambem servia de 
cadeia pública e delegacia, precisamente no 
local onde hoje se ergue o palácio “Rio Branco”. 
Em 1875, não mais oferecendo segurança suas 
vetustas paredes, determinou o governo a trans- 
ferência da Chefatura para a casa que ocupa 
atualmente a marcenaria «Leo » fazendo canto 
com a rua dr. Moreira ea praça « Roosevelt », 
antigo largo da « Constituição ». 
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Muitos anos se passaram antes que a 
séde da Polícia civil fosse instalada no amplo 
palacête em que ora funciona á rua Marechal 
Deodoro. Em 1934, quando chefe de Polícia o 
dr. Rui Araujo, o prédio ficou acrescido por um 
andar permitindo melhor funcionamento á sec- 
ção de dactiloscopia. Tambem na gestão do dr. 
Sadí Tapajós de Alencar, a repartição policial 
recebeu notáveis melhoramentos, sendo adqui- 
rido o primeiro carro celular para transporte de 
presos. Na administração governamental do dr. 
Pedro Bacelar contava a cidade dois distritos 
policiais cada um obedecendo á respectiva de- 
legacia. A primeira funcionou no prédio da rua 
Joaquim Sarmento agora pertencente á tipogra- 
fia « Fenix » e a segunda na esqnina da avenida 
Eduardo Ribeiro com a rua 10 de Julho. 


Apesar de tecnicamente desaparelhada, 
não contando entre os seus investigadores ne- 
nhum detetive de curso especialisado, a polícia 
civil de Manaus tem-se distinguido inúmeras 
ocasiões ao demonstrar argúcia na pista de 
salteadores e bravura no capturar indivíduos 
facinorosos quase sempre foragidos de outros 
Estados. Quando chefiava a repartição o dr. 
Marcionilio Lessa, no mês de fevereiro de 1934, 
em consequencia de um conflito entre militares 
e elementos da Guarda Civil, o próprio da rua 
Marechal Deodoro foi invadido, desarmada a 
- sua guarda e desacatados os comissários e es- 
crivães de serviço que foram recolhidos á Pe- 
nitenciária do Estado. 
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Anexa á Chefatura funciona a Comissaria 
da Polícia do porto. No prolongamento do 
mesmo prédio, mas de fachada para a rua dr. 
Moreira, tem o seu quartel a Guarda Civil, 
montando um efetivo de sessenta homens. 
Sua fundação data de 1917. Pelo dr. Rui 
Araujo, em 1934, foi organizada a Guarda No- 
turna, a qual, juntamente aos guardas civis, 
vem prestando eficiente serviço no policia- 
mento central e suburbano da capital. 
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Palácio “Rio Negro» 


Palácio “Rio Branco»—Palácio da Prefeitura 
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A cidade possui três palácios governa- 
mentais dos quais dois pertencem ao Estado, 
o «Rio Negro», séde do govêrno, e «Rio Branco» 
onde funciona a Secretaría Geral. O primeiro 
destes edifícios foi comprado pelo governador 
Pedro Bacelar, em 1917, pela quantia de duzen- 
tos contos ao súdito alemão Ernesto Scholtz. 
De construção sólida e elegantes proporções 
arquitetônicas, depois de lígeira remodelação 
interior ficou êste proprio estadual perfeitamente 
adaptado á finalidade de sua aquisição. Suas 
principais dependências estão ornadas com 
algumas telas assinadas por artistas de grande 
mérito, entre outros:— Parreira, Angelo Guido, 
De Angelis. Dois presidentes da República, 
Washington Luis e Getúlio Vargas, o Nuncio 
Aloísio Masela, embaixadores de vários paises, 
ministros de Estado e dezenas de outras per- 
sonalidades ilustres em visita à terra amazonense 
foram seus hóspedes de honra. Frente ás suas 


sacadas, por várias vezes, tem-se comprimido 
a mole estuante do povo, ora entusiasta quando 
ouvia o verbo redentor de Ribeiro Junior, em 


x 
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julho de 1924, ora fremente de indignação 
quando, em outubro de 1930, exigia a renúncia 
do presidente Dorval Pires Porto. 


x 
x * 


Situado igualmente na avenida Sete de 
Setembro, no mesmo terreno em que outrora 
se erguia a cadeia pública, o palácio “Rio Branco” 
mandado construir pelo interventor Nelson de 
Melo e terminado no govêrno do dr. Alvaro 
Maia, é um edifício bastante espaçoso, de linhas 
harmônicas, formando um conjunto distinto e 


bem adequado ao destino para que foi le- 
vantado:—o funcionamento das diversas secções 


da Secretaría Geral do Estado. O custo de sua 
construção não foi além de setecentos contos, 
revestindo-se a decoração interna de distinta 
elegância e: de aprimorada escolha o mobi- 
kário. Dispõe, também, de moderno e rápido 
ascensor. Numa das suas amplas dependências 
térreas instalou-se a grande coleção 
numismática pertencente ao Estado e classi- 
ficada em quarto lugar entre as congêneres 
mundiais. O sr. João Alberto, entretanto, con- 
trariando os técnicos, asseverou, ao visitá-la, 
| que nos paises orientais onde êle serviu como 
' diplomata a valiosa coleção de moedas do 
palácio « Rio Branco » seria um simples mos- 
truário... Deve o Estado a sua aquisição ao 
sábio amazonense coronel Bernardo Ramos, 
conhecido egiptólogo e técnico numismático 
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especializado de reconhecida probidade que, 
comissionado pelo govêrno do dr. Silvério Nery, 
adquiriu em vários países raríssimos exemplares 
de antigas cunhagens em ouro, prata e outros 
metais, catalogando-as na grandiosa coleção 
amazonense. 


* * 
x 


Á praça Pedro II se localisa o mais an- 
tigo palácio governamental do Amazonas. Sua 
construção foi projetada em 1865 e efetivada 
em 1871. Seu vulto ocupa tôda a extensa lar- 
gura do aprazivel sítio em que êle foi erigido. 
Primitivamente, era séde do governo da Pro- 
víncia, continuando na mesma serventia após 
a República até o ano de 1917, quando o dr. 
Pedro Bacelar transferiu a administração para 
o palácio «Rio Negro». Instalou-se nêle o go- 
vêrno municipal que anteriormente funcionava 
no prédio em que se encontra a Escola Téc- 
nica de Comércio «Solon de Lucena». No pe- 


“rístilo, duas grossas e altas colunas de granito 


sustêm as molduras da fachada. 


Duas espaçosas salas laterais á entrada, 
são ocupadas respectivamente pelo gabinete do 
Prefeito e pela Câmara Municipal. No teto 
desta depêndencia se destacam magníficas in- 
terpretações de motivos amazônicos trabalha- 
dos em estuque, e, embutidos nas paredes, 
retratos da maior parte dos prefeitos de Ma- 
naus ressaltando no relêvo primoroso das mol- 
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duras. Na outra, onde os edis se reunem para 
sessões legislativas, existe uma galeria de no- 
táveis retratos a oleo dos antigos Superinten- 
dentes municipais. Como parte integrante da 
ornamentação deste grande salão, admiram-se 
duas belíssimas telas de Aurelio Figueiredo 
representando em tamanho natural o último 
imperador do Brasil e sua augusta filha, prin- 
cesa Isabel, no ato da assinatura da Lei Áurea. 
Mãos vandálicas, ao tempo da proclamação da 
República, ousaram profanar a efígie da Re-. 
dentora, mutilando-lhe a serena belesa expres- 
sada pelo pintor na execução desta relíquia 
histórica. Restaurado, o grande quadro ainda 
conserva visiveis os criminosos traços que O 
feriram. 

Colocado .no lado posterior da poltrona 
que ocupa o presidente da Câmara, alteia-se 
imponente dossel de madeira entalhada, ge- 
nuina obra de escultura do século XIX, todo 
lavôrado de folhas de louro e encimado por 
dois anjos sustendo um escudo com as armas 
da cidade de Manaus. Ao centro, pouco acima 
do espaldar da cadeira presidencial, esta le- 
genda latina gravada em baixo relêvo:— Qui 
geris publica privata depone, como advertên- 
cia ou memento cívico para uso perene da 
edilidade. 
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Arborisação— Pontes—Calçamentos 
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Segunda ponte de alvenaria na Avenida Sete de Setembro. 
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Quem chega a uma cidade pela primeira 
vez e relanceia em breve tempo ruas e praças 
não colige cabedal suficiente para esqua- 
drinhá-la satisfatoriamente. 

Há, contudo, manifestações que os sen- 
tidos colhem e que bastam ao observador in- 
teligente para induzir conclusões positivas. A 
arborisação de Manaus é um frisante exemplo. 
Edificada na orla da mais opulenta selva tro- 
pical, onde germinam os mais raros espécimes 
de plantas ornamentais, a capital amazonense, 
excetuadas duas praças centrais, não ensombra 
as suas demais artérias com um só exemplar 
da exuberante vegetação autótone. Afora a 
mangueira vulgaríssima, crescem pelas cal- 
çadas os troncos tortuosos dos ficus-benjamin, 
desgracioso arbusto de origem indiana, cuja 
ramagem mal protege o fio do calçamento 
contra a canícula dos dias de verão e que 
exibe, em lugar de flores, longas fibras penden- 
tes, semelhando a hirsuta cabeleira de mons- 
truoso ídolo budista... todavia, esta nota dis- 
sonante se atenua pela presença alacre e 
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policrômica de inúmeras espécies de catléias 
amazônicas dispostas entre os galhos dos ficus 
onde umas e outras estadeiam suas florescên- 
cias de perfumosa beleza. 


x 
+ 


Nem sempre é fácil falar-se em pontes 
sem experimentar um acesso de lirismo. Sim- 
ples viadutos de alvenaria ou grandiosas cons- 
truções de arcadas metálicas, quando não nos 
favorecem a perspectiva das paisagens, cons- 
tituem elas próprias motivos de continuados, 
inalteráveis panorâmas. 

As duas pontes de ferro e outras três 
de pedra dispostas sôbre os igarapés de Ma- 
naus nos despertam sempre estas impressões. 
A imponente armação de vigamentos de aço 
que une as margens do igarapé da Cachoeirinha, 
não tendo embora a desmedida extensão da 
ponte suspensa de Brooklyn, é um admirável 
conjunto de flexibilidade e de força, perpe- 
tuando a genialidade construtiva do governador 
Eduardo Ribeiro. Fincada á ilharga do paredão 
que ampara o aterro entre a rua dr. Almínio ) 
e a avenida Sete de Setembro, estende-se um 
pontilhão de sessenta metros, denominado 
«passagem Cabral» que serve de palanque aos 
apreciadores dos treinos de regatas promovi- 
das pelo «Clube do Remo», Tôdos, entretanto, 
pontes e pontilhões, tendem a total desapare- 
cimento; não porque estejam imprestáveis, 
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velhos. ou insubstituíveis, mas porque o desen- 
volvimento da cidade, forçando o aterro dos 
cursos dagua que eles transpõem, vai exigindo 
o sacrifício de sua demolição, considerando 
um perigo a proteção dos seus parapeitos, 
tornando inútil o fastígio de sua tradição.. 


As ruas da maior parte central da ci- 
dade se revestem de paralelepípedos de granito 
procedentes de cantareiras portuguêsas. Encó- 
mendou-os em grande quantidade Eduardo 
Ribeiro. Quando superintendia o município o 
coronel Adolfo Lisboa, vieram outras apre- 
ciáveis partidas. Daí, a segurança de antigos 
colônos lusitanos no asseverarem que transi- 
tando pelas ruas manauenses pisavam terra de 
Portugal. Data da administração Araújo Lima 
o emprego da pedra jacaré no calçamento de 
algumas vias públicas. De formação sedimen- 
tária, com certa percentagem de manganês e 
óxido de ferro que lhe empresta a coloração 
de argila queimada, este pedregulho oriundo 
das margens do rio Negro, não possuindo a 
consistência do granito presta-se, todavia, á pa- 
vimentação, apesar dos volantes afirmarem . 
que o atrito provocado pela asperêsa do cal- 
çamento desgasta rapidamente os preumaaos 
dos carros por eles dirigidos. 
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A ponte metálica do igarapé da Cachoeirinha. 
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Monumentos —Chafarizes—Jardins públicos 
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Não é possivel fazer-se crítica judíciosa 
de um monumento sem a noção exata dos 
fatos históricos que justificaram a sua ereção, 
demonstrando exatamente o que as figuras 
exprimem. O belíssimo conjunto de mármore 
e bronze que se ergue á praça de São Sebas- 
tião, é a resultante de elementos que se har- 
monizam para atrair o espírito do espectador 
pelo arrôjo da concepção e pela firmêsa da 
comemoração que ele interpreta: a abertura 
dos portos do Amazonas ao comércio mun- 
dial. Sinteticamente, passamos a descrever as 
partes essenciais do artístico e grandiôso mo- 
numento. No alto do pedestal de granito róseo 
com ornatos laterais em bronze, ergue-se de 
pé a figura do Estado representada por um 
belo tipo de mulher tôda de bronze, tendo á 
dextra um facho, os cabelos soltos ao vento, 
ladeada pelo deus Mercúrio e outras entidades 
mitológicas. Ao redor da base quadrangulada 
vê-se a prôa de uma galera correspon- 
dendo a um dos continentes:— Europa, 
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Asia, Africa e América. Ancoras, tritões, delfins 
e outros motivos marinhos completam a orna- 
mentação de extraordinária beleza, ficando o 
grupo escultórico ao centro de uma vasta bacia 
oblonga, em mármore róseo, circulada por uma 
corrente também de bronze. 

A grande calçada em que assenta o mo- 
numento é pavimentada de mosaicos brancos 
e negros, formando desenhos sinuosos de 
atraente relêvo. 

Este conjunto monumental é proclamado 
por tôdos que o visitam como sendo um dos 
mais admiraveis trabalhos de escultura que se 


exibem no Brasil. Foi ele inaugurado no ano 
de 1900. 


A João Batista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, primeiro presidente da imperial Pro- 
víncia do Amazonas, o povo manauense ergueu 
suntuosa estátua de bronze. O monumento, 
porém, não: mais ocupa o lugar em que foi 
erigido. Transladaram-no da praça do seu 
nome para o largo da «Saudade». O presidente, 
envergando o fardão agaloado, de espada à 
cinta, está de pé no cimo da coluna de granito, 
com a face voltada para o ocidente, a espera, 
talvez, que o removam para o local de onde 
veio ou que denominem «Tenreiro Aranha» o 
aprazível logradouro em que ele ora se encontra. 

Carlos Gomes, barão de Santana Nery 
e São João Bosco têm as suas efígies vasadas 
em bronze, colocadas no alto de hermas belís- 
simas que ornamentam várias praças. Frente 
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à igreja dos Remédios e no largo do Congresso 
existem as imagens do Coração de Jesus e da 
Imaculada Conceição, talhadas em mármore. 


Primorosas fontes ornamentais se levan- 
tam em alguns trechos públicos ajardinados 
da cidade. A que está na Praça Osvaldo Cruz, 
á entrada da urbe, guarda nas suas proporções 
lances de grande valor artístico. Compõe-se de 
cinco partes a sua disposição:— a base, a 
grande bacia hexagonal, uma coluna com outra 
bacia menor encimada por uma Afrodite e um 
grupo de creanças que, em farândula, derramam 
continuamente jarros de água no bojo do grande 
tanque. Á noite, iluminado com lâmpadas de 
córes, é de vistoso efeito o aspecto geral deste 
chafariz, que foi adquirido em 1906. Na mesma 
praça, defrontando a escadaria do lado direito 
da Matriz, outra fonte de ferro fundido, de 
menores proporções que a primeira, despeja 
agua pela boca de três hipógrifos, borrifando 
a grama dos canteiros adjacentes. Mais uma 
fonte monumental de sugestivas decorações 
tem a praça Pedro II, fronteira ao palácio da 
Prefeitura municipal. Gárgulas de ferro bron- 
zeado enchem constantemente um grande re- 
cipiente térreo tendo ao centro uma coluna 
em cujo tôpo quatro musas sentadas apoiam 
as costas, mantendo os pés sobre as bordas 
de outro vaso de onde a agua se derrama em 
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cascata, enquanto grupos de creanças escul- 
pidas em bronze, no primeiro tanque, entornam 
ininterruptamente as ânforas que elas susten- 
tam em graciosas atitudes. 


Foi o dr. José Francisco de Araújo Lima 
quando Prefeito da capital, um grande anima- 
dor de ajardinamentos, transformando praças 
escalavradas, nuas, batidas pelo mormaço im- 
piedoso em elegantes, benéficos logradouros 
públicos. Há pouco mais de vinte anos, a atual 
praça Osvaldo Cruz era um vasto quadrilátero 
desornado, a estafar a marcha do transeunte 
que o atravessasse nas horas candentes da 
soalheira diurna. Remodelou-a o grande admi- 
nistrador, dando-lhe a feição agradavel que hoje 
apresenta, recortada de floridos canteiros e 
dispondo de cômodos e numerosos bancos de 
cimento armado. Lugar preferido pela socie- 
dade manauense para espairecimento fisico e 
espiritual, é tambem, a praça «Roosevelt », 
antiga da «Constituição» e ex «João Pessoa», 
na qual a harmoniosa banda musical da Po- 
lícia militar executa aos domingos e dias fe- 
riados peças do seu aplaudido repertório no. 
soberbo corêto local, enquanto a juventude 
passeia alegre e descuidosa entre as alamedas 
onde se destacam, altas e pompeiantes, belís- 
simas palmeiras imperiais. 

Na praça da «Saudade», toda gramada, 
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existem largos passeios cimentados sobre os 
quais quatro pérgolas se alongam enredando 
as ramagens de virentes trepadeiras. A praça 
Pedro II ostenta um belo e artístico jardim 
que circunda as suas calçadas. Plantado de 
seringueiras e outras árvores nativas da Ama- 
zônia, o seu conjunto constitui o mais antigo 
ajardinamento público da cidade, sendo ele, a 
esse tempo, todo gradeado. 

Passados governos municipais muito se 
descuidaram dos trechos ajardinados acima 
referidos, hoje, porem, nota-se por parte da Pre- 
feitura reação inteligente para melhorar ou 
conservar os logradouros públicos, renovando- 
se o plantio de flores e substituindo-se bancos, 
caramanchões e ornatos deteriorados por 
outros novos. 
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Mercados públicos e feiras—Matadouro 
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Até o ano de 1897 o mercado público 
da cidade esteve localizado nas imediações da 
atual praça Oswaldo Cruz, onde desembocava 
o igarapé do Espírito Santo. Ali atracavam as 
canoas que, vindas do interior, traziam car- 
regamentos de frutas, peixes secos, farinha e 
outros gêneros para abastecimento da população. 
Não havia tabelamento oficial, mesmo porque 
nenhum vendeiro, peixeiro ou magarefe, por 
mais ganancioso, teria o desplante de exigir 
preço superior a 3000 reis por um paneiro de 
farinha, 5000 reis por uma arrôba de pirarucu 
e cinco tostões um quilo de gorda carne sem 
osso, à 
Mas veio a República e, com ela, a nova 
divisa «Ordem e Progresso». Expandia-se a 
cidade, aumentando a olhos vistos a sua densi- 
dade demográfica, a fartura desbordante do 
mercado já se tornava insuficiente para satis- 
fazer o imprevisto acréscimo de tantas bôcas. 

Construiu-se outro mercado à rua dos 
Barés, alto e amplo edifício constante de um 
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pavilhão central de alvenaria flanqueado por 
outros dois de armações de aço e cobertura 
de zinco, destinados respectivamente á venda 
de carnes e de pescados. Na parte posterior, 
em sentido transversal, outra construção anéxa 
serve para vendagem de vísceras, aves, tar- 
tarugas, caças, etc. Inaugurou-o o coronel Adolfo 
Lisboa, então Superintendente municipal. Seus 
serviços permaneceram arrendados á Empreza 
«Manaus Markets» até 1924, quando o gover- 
nador revolucionário Ribeiro Junior emcam- 
pou-os ao patrimônio da Comuna. Diáriamente, 
às. cinco horas, seus pesados portões de ferro 
giram sôbre os gonzos franqueando aos habi- 
tantes da capital o acesso às bancas sempre 
refertas das mais variadas qualidades de vi- 
andas e espécies de peixes, de diferentes le- 
gumes, frutas e outros artigos culinários. 
Rodeando o grande próprio municipal, vêm-se 
desenas de pequenas lojas de madeira, na 
maioria ocupadas por sírios e portuguêses que 
comerciam em armarinhos, cafés, sapatarias, 
garapeiras, tabacarias e mais alguns ramos de 
negócio. Imensa e variada é a quantidade de 
frutas, sobretudo bananas, laranjas, abacates; 
assaí, pupunhas, que, provindas dos sítios 
visinhos, são trazidas nas embarcações rebocadas 
por lanchas e motores que trafegam pelos rios 
e lagos do município. Junto às rampas que 
descem para o rio, esta abundância frutígera 
e leguminosa se evidência pelo odor acre da 
fermentação dos abacaxis, cupuassus, tomates 
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e pepinos sobrados das vendas e atirados à 
água pelos mercadores. A's 9 horas, encerrada 
a venda de pescados, acontece frequentemente 
serem creolinadas pelos guardas do Mercado 
enormes quantidades de peixes, comprando-se 
carne verde, tabelada a 8 cruzeiros, ao preço 
de 4 e 2 cruzeiros. Quando era Superintendente 
municipal, o Dr. Dorval Pôrto construiu outro 
Mercado público no bairro da Cachoeirinha, 
cujo abastecimento supria á população dêste 
subúrbio e ainda á dos moradores dos Edu- 
candos. Fechado no govêrno do Dr. Pedro 
Bacelar, foi restaurado na presente gestão do 
Dr. Raimundo Chaves Ribeiro, que o dotou 
de higiênicas e mais amplas modificações. 
Localizada outrora na vasta interseção 
da avenida Constantino Nery com a rua Silva 
Ramos, funcionava uma Feira que reunia os 
habitantes da parte noroeste da cidade. Con- 
solidado o hábito daqueles moradores, na fa- 
cilidade de adquirem seus artigos de mercado 
no referido local, por motivos de desempedi- 
mento de trânsito, transferiu a Prefeitura 
aquela Feira para o cruzamento das ruas Fer- 
reira Pena e Silva Ramos. Embora fiscalizados 
pela Municipalidade, os gêneros alí expostos 
são vendidos com liberação de impostos, por sê- 
rem os seus adquirentes, na maior parte pessoas 
de parcos recursos, moradoras nas adjacências. 


* 
* * 


O Matadouro municipal desde 1904 fun- 
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ciona em um próprio, cujas pilastras de tijolos 
sustêm uma cobertura dividida em metades 
de telhas e folhas de zinco. No lóngo decurso 
de quarenta e quatro anos, poucos têm sido os 
reparos e melhoramentos trazidos a êste de- 
partamento municipal que. persiste em toda 
sua primitividade. 

Contudo, apesar de desprovido de apa- 
relhamentos exigidos pela técnica e higiene 
modernas, o seu funcionamento não tem so- 
frido solução de continuidade, mercê dos dili- 
gêntes esforços dos encarregados pela sua ma- 
nutenção, asseio e ordem. 

A matança diária de gado vacum é, em 
média, de cem cabeças, regulando-se o aumento 
ou diminuição desta quantidade pela abun- 
dância ou escassês de pescados no Mercado 
público. ' 

Nas margens do igarapé de São Rai- 
mundo, até o tempo da instalação do atual 
Matadouro, eram abatidos os animais desti- 
nados ao consumo da cidade. A execução dos 
serviços decorrentes era a mais rudimentar 
possivel, oferecendo aos olhos de quem pre- 
senciasse a matança e esfolamento das rêses 
um impressionante espetáculo de sujeira e de 
ausência técnica. 


Pretende o atual Prefeito iniciar breve- 


mente a construção de outro edifício, contendo 
os requisitos técnicos e sanitários que o au- . 
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mento da população e o progredir da cidade 
estão reclamando para um moderno Matadouro. 


= 
z * 


É o relógio municipal de Manaus inte- 
ressante monumento que o dr. Araújo Lima, 
quando Prefeito, fez erigir no meio da avenida | 
Eduardo Ribeiro. A base quadrangular tem 
cinco metros de altura e é toda de pedra com 
molduras de cimento. Sôbre ela está um supe- 
dâneo, tambem de alvenaria, em que assenta 
o grande relógio com dois mostradores. Cir- 
cula a parte externa, em letras vermelhas, uíma 
divisa latina ressaltando o valôr e o bom em- 
prego do tempo pelos homens. Encomendado 
a uma relojoaria suíça, quando o mecanismo 
chegou, verificou-se que os ponteiros giravam 
apenas sôbre uma única face. Pelosi & Roberti, 
antigos ourives de Manaus, armaram o outro 
mostrador com os ponteiros que faltavam, 
completando a obra de duplo letreiro que tem 
funcionado cronometricamente até os dias 
atuais. : 


EU 


Evolução religiosa—lgrejas católicas e 


seminário — Templos protestantes e outros. 


TRNNANODMMGUSMASOMNDADAS AAA SAO RASA A 


SAVNYW Jd TVIdalvo 
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Quatro anos antes de Francisco da Mota 
Falcão construir em 1669 o fortim do Lugar 
da Barra, a vinda de alguns padres da Ordem 
Carmelitana para as terras do Rio Negro iria 
contribuir de modo decisivo para a encorpo- 
ração de algumas tribos á vida civilizada. Mais 
tementes á fúria dos brancos que escravizavam 
os índios do que propriamente da belicosa 
desconfiança destes, lograram aqueles relígio- 
sos, com infinita resignação em suportar sa- 
crifícios e hostilidades, a fundação da primeíra 
missão catequista entre as malocas indígenas 
e as palhoças habitadas pelos primeiros co- 
lônos. Desta maneira, iam os missionários as- 
sistindo espiritualmente os reinós cristãos e 
os selvagens recem batizados. 

Captando cada vez mais fortemente a 
confiante solidariedade dos seus catequizados, 
procuraram os Carmelitas sítio apropriado para 
ereção de uma capela. Encontraram-no sem 
delongas:—um outeiro, cujas faldas arborizadas 
desciam suavemente para as margens de um 
igarapé defluindo para o rio. Tôsco, aca- 


” 
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nhado, mas expressivo na grandêza do seu 
objetivo, no cimo desta elevação marginal foi 
erguido o primeiro templo católico da futura 
cidade de Manaus, sob a invocação de N. S. 
da Conceição. Com o tempo, aumentado o 
-aldeiamento, ampliou-se a capela. Sua exis- 
tência prolongou-se até o ano de 1781. Não 
tardou novamente a construção de outra mais 
ampla no mesmo local. = 
s Expandindo-se continuamente o povoa- 
mento da cidade, já denominada S. José da 
Barra, o Governador da Provincia, Manoel da 
Gama Lobo d'Almada, ordenou a demolição 
da igreja por achar, insuficiente o seu espaço. 
Foi então construido outro templo. Em dezem- 
bro de 1850, depois de um novenário, a vio- 
lência de um incendio que irrompeu subita- 
mente, transformou a igreja num' montão de 
destroços carbonizados. Já estando erguida 
nessa época a capela de N. S. dos Remédios, 
nela se praticaram os ofícios religiosos para 
os fieis que frequentavam a Matriz incendiada. 
Sendo presidente da Província o dr. 
Francisco Furtado, a 23 de julho de 1856 lan- 
çou-se a pedra fundamental da atual Matriz. 
“Criada por ato pontifício a diocese provincial 
do Amazonas, foi a nova igreja elevada á ca- 
tegoria de Catedral. Num mausoleu de már- 
more, á direita da entrada, estão guardados 
os restos mortais do 1.º bispo de Manaus, don 
Lourenço da Costa Aguiar. Por diversas refor- 


“mas tem passado o antigo e grandioso tem- 
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plo. Seis sinos, vasados em fundições portu- 
guêsas, grandes e sonoros, no alto das duas 
torres, fazem ecoar diariamente por toda a 
cidade, ora em repíques festivos ora na plan- 
gência dos dobres a finados, as notas sa 
inconfundíveis, de sua voz secular. o 

A fé e a religiosidade do povo manau- Er 
ense sempre se caracterizaram por intenso fer- 
vor. As procissões realizadas pelas diversas 
paróquias em honra dos seus respectivos pa- 
droeiros, de ano para ano se tornam mais con- 
corridas. Dezenas de creanças com vistosas 
indumentárias apropriadas e penitentes cum- 
prindo promessas e ex-votos, ladeiam os an- 
dôres em todos os itinerários processionais. O 
1.º Congresso Eucarístico de Manaus, em 1948, 
contou a presença de muitos bispos e digni- 
dades eclesiásticas, sendo presidido pessoal- 
mente pelo Nuncio Apostólico don Aluísio 
Masella, como Legado do Papa. Esta festivi- 
dade, de raro brilhantismo e extraordinária 
concorrência, teve por cénário a antiga praça 
«Antonio Bitencourt», na qual, servindo-se dos 
alicerces do Instituto de Educação, o artista 
Branco Silva adaptou o altar-monumento, todo 
ornado com prímorosos motivos religiosos. 


E 


Além da Catedral, a diocese conta as 
igrejas que se seguem por ordem crônológica: 
— Nossa Senhora dos Remédios, á praça do 
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mesmo nome, edificada em 1873 no local onde 
havia um cemitério indígena. A nave deste 
templo passou muitos anos esperando aca- 
bamento. Sua torre alta e esguia está apare- 
lhada para mais tarde receber uma grande 
imagem da padroeira paroquial Quando 
incendiou-se a Matriz, ela serviu durante oito 
anos de séde diocesana. Na praça de São 
Sebastião está localizada a igreja deste santo 
que foi construida sobre a direção do fran- 
ciscano Gesualdo Macchetti de Lucas. Ante- 
riormente, no referido sítio, havia uma ermida 

- dedicada áquele martir cristão. A inauguração 
do templo atual data de sete de Setembro de 
1888. Sua decoração interna se notabilisa pela 
beleza e grande originalidade dos vitrais cuja 
disposição obedece ao estilo gótico. São 
notáveis tambem os doze quadros em alto 
relêvo da via-crucis. Na torre, um grande reló- 
gio bate as pancadas das horas por um meca- 
nismo em conexão com o carrilhão do cam- 
panário. 

O bairro de S. Raimundo possui, igual- 
mente, um belo templo dedicado áquele santo, 
cuja construção atual se deve á iniciativa dos 
padres da Congregação do Espírito Santo que 
regem a mesma paróquia. Sob a invocâção de 
N. S. do Perpétuo Socorro, ergue-se no bairro 
dos Educandos uma igreja que primitivamente 
era de madeira. O espírito religioso da po- 
pulação local aliado ao esforço inteligente do 
vigário, Pe. Antonio Plácido de Souza, vem 
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reestruturando aquele templo, cuja fachada de 
alvenaria, em breve tempo, estará completa com 
o restante da nave e das duas torres, de 
acordo com a planta aprovada pelo bispo de 
Manaus. 

Adrianópolis, ex- Vila Municipal, tem a 
sua igreja paroquial dedicada á veneração de 
N. S. de Nazaré. 

Administrada pelos padres Redentoristas 
da paróquia de N. S. Aparecida, criada pela 
autoridade diocesana em janeiro de 1944, a 
igreja do mesmo nome é franqueada diáriamente 
ao culto dos fieis residentes naquela parte da 
cidade. Tambem os padres Agostinianos mantêm 
a direção da igreja de Santa Rita de Cássia, 
á rua 24 de Maio. 

Outros templos de apreciáveis propor- 
ções arquitetônicas são os que se elevam á 
praça S. João Bosco, pertencente ao colégio 
salesiano e N. S. Auxiliadora visinha ao edu- 
candário dirigido pelas irmãs salesianas. 

No bairro da Cachoeirinha existe uma 
capela dedicada á santo Antonio, tradicional- 
mente conhecida por igreja do «Pobre Diabo» 
por ser esta a autonomázia do súdito portu- 
guês que, há mais de 50 anos, construiu a re- 
ferida capela, doando-a á Diocese de Manaus. 
Santa Luzia, São Francisco Xavier, Santa Te- 
rezinha são venerados em ermidas levantadas 
em diversos lugares suburbanos. Há, tambem, 
no colégio das Dorotéias, uma capela. A Santa 
Casa de Misericordia, o Instituto Benjamim 
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Constant, os hospitais Beneficente Portuguesa, 
São Sebastião e outros possuem as suas ca- 
pelas, para assistência espiritual dos enfermos 
neles internados. 

Está em construção, desde alguns anos, 
na Praça 14 de Janeiro, um grandioso templo 
dedicado á N. S. de Fátima, cuja planta obe- 
dece ás mesmas disposições que distinguem a 
basílica do mesmo nome erigida em Portugal. 

No ano de 1848, d. José Afonso de 
Morais Torres, bispo do Pará, fundou o Semi- 
nário de São José que foi tambem o primeiro. 
estabelecimento de curso secundário para os 
moços amazonenses. Era um vasto edifício de 
um andar localizado onde se encontra agora 
a agência do Banco do Brasil. Contando em- 
bora a ajuda financeira do governo provincial, 
motivos imprevistos determinaram seu fecha- 
mento, depois de mais de quarenta anos de 
contínua função. 

D. João da Mata e Amaral, 5º bispo do 
Amazonas, iniciou a sua gestão adquirindo um 
grande terreno murado á rua Emilio Moreira 
e, com auxílio dos fieis e do governo estadual, 
construiu o atual Seminário de São José que 
foi solenemente inaugurado a 19 de Março de 
1943. Este prédio, amplo e sólido, custou 
aproximadamente. 700.000 cruzeiros. 


x 
e edad) 
Depois do catolicismo, é o culto batista 
ou evangélico o de maior importancia na ca- 
pital amazonense. 
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Foi um missionário inglês, pastor 
Edward Keller, que na segunda metade do 
século XIX fundou e inaugurou o primeiro 
templo da Igreja Episcopal ou Anglicana em 
Manaus. Erguia-se o prédio frente ao atual 
cemetério de São João no bairro Adrianópolis, 
em cujo local podem ser vistas as suas ruinas. 


No ano de 1900 o pastor Eurico Nelson 
fundou a primeira igreja batista situada á 
avenida Joaquim Nabuco, canto da rua dr. 
Machado. A segunda casa de oração do culto 
evangelico data de janeiro de 1922.* Seguida- 
mente, outros templos batistas foram sendo 
construidos nos bairros da Cachoeirinha e 
Educandos. 


Os filiados ao culto presbiteriano têm 
o seu templo á rua Silva Ramos, o qual foi 
inaugurado há mais de meio século. 


Recentemente, os adventistas levantaram 
à avenida Sete de Setembro suntuoso edifício 
para realização dos seus ofícios religiosos. 
Todas as igrejas do culto batista mantêm 
a «União da Mocidade Batista» e fazem cir- 
cular um boletim expondo as atividades dos 
seus membros. 
Denomina-se « Assembléia de Deus» a 
casa de oração que os adeptos do culto pen- 
“tecostal erigiram á rua duque de Caxias. 
Os hebráicos fazem suas orações em duas 
sinagogas. 


4 


; , RES CAT A =HÍ 5 Er 


ORAGO GAMA SACRA AHA AA DES EAR AAA SOLTA PRADA RASA DOSAGEMAATAGESA DAS ENTRADA ARA ASATIASRATARRASADARS 


Colégios religiosos — Instituto Benjamin Cons- 
tant—Colégio Sta. Dorotéa—D. Bosco — 
Maria Auxiliadora 


OMAHA OLLAARAALALLAA MAMAS IEAR UA; 
POODALEANETANAASOLARRAAR LIRA 
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Fundado em 1884 o «Asilo Orfanológico 
Elisa Souto», instalou-se êle á rua da Indepen- 
dencia, num prédio pertencente ao governo 
provincial. Foi sua primeira diretora a senhora 
Eulália do Rego Monteiro. Logo depois de 
ocupar a curul governamental do Estado, 
Eduardo Ribeiro extinguiu o Asilo, criando, 
em 1892, o Instituto Benjamin Constant. Para 
dirigir o novel estabelecimento foram contra- 
tadas irmãs de Sant' Ana que, em número de 
cinco, chegaram a Manaus, procedentes de Roma, 
no ano de 1893. Sua primeira superiora cha- 
mava-se soror Ana Gilardini. Existiam, então, 
cinquenta orfãs internadas. Todos os anos, 
porém, aumentando à quantidade de alunas, 
teve o governo de ampliar o edifício para aten- 
der ao conforto e higiene das educandas e das 
educadoras. 

O Instituto ocupa um terreno bastante 
espaçoso, dispondo de um jardim, horta e pe- 
queno pomar. Seu grande portão de ferro, na 
entrada principal, é famoso, constituindo um 
raro exemplar de fundição ornamental. O es- 
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tabelecimento tem capela própria, gabinete den- 
tário, teatro, lavandaria, apiário, etc. O governo 
mantém um diretor civil de sua nomeação, 
dando-se preferência à matricula de alunas 
orfãs ou filhas de casais reconhecidamente 
pobres. O número de matriculadas, atualmente, 
é superior a duzentos e cinquenta. 


x * 


Deve-se ao 1.º bispo de Manaus, D. José 
Lourenço de Aguiar, secundado pelas instancias 
de seu sucessor, D. Frederico Costa, a funda- 
ção do Colégio Santa Dorotéa, que teve lugar . 
a 7 de outubro, de 1910, sob a direção de 
madre Antonieta Montoni. As religiosas, em 
número de cinco, iniciaram suas aulas numa 
casa da rua Dez de Julho, contando apenas 30 
alunas. Aumentando consideravelmente os pe- 


didos de matrículas, transferiu-se o colégio 
para um próprio da diocese, na avenida Joaquim 
Nabuco. Evoluindo sempre, sentiu o educan- 
dário necessidade de ampliar as suas salas de 
classes, permitindo o arcebispo do Pará a cons- 
trução do atual edifício que foi iniciado 
em 1919. 

O colégio conta presentemente mais de 
500 alunas, entre internadas e externas, tendo 
fiscalisação federal para efeito de curso 
ginasial. 


* * 
= 


O colégio Dom Bosco teve sua fundação 
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no ano de 1921, sendo seu primeiro diretor o 
padre Pedro Ghislandí. Funcionando primiti- 
vamente no antigo palácio episcopal, à avenida : 
Epaminondas, pouco a pouco os padres sale- 
sianos foram construindo o imponente edifício 
do atual colégio. 

Diversas gerações de moços amazo- 
nenses ali concluiram seus estudos de huma- 
nidades. j 

A igreja de São João Bosco contígua ao 
educandário, é um dos belos templos católicos 
da cidade. 


* * * 


Também as irmãs salesianas fundaram, 
em 1930, um grandioso estabelecimento para 
educação de moças. Nove freiras daquela Con- 
gregação chegaram a Manaus no mês de feve- 
reiro daquele ano, sob a direção de madre Fran- 
cisca Lang, abrindo matrícula para quarenta 
“alunas que logo se apresentaram, completando 
a lista. 

Dois anos depois, foram lançados os 
alicerces do novo colégio, uma obra de vulto, 
que não foi ainda concluida na sua parte ex- 
terna, funcionando, todavia, as diversas classes 
do curso ginasial sem qualquer interrupção. O 
estabelecimento é fiscalisado pelo ministério 
de Educação. 

Junto ao imponente edifício colegial, 
ergue-se linda igreja dedicada a N. S. Auxi- 
liadora. 


PR 


Associação Comercial — Sindicatos e outras 


associações de classes—Inspetoria de tráfego 


PALÁCIO DO COMÉRCIO 
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A Associação Comercial do Amazonas 
data sua fundação de 18 de Junho de 1871, 
sendo seu primeiro presidente o próprio fun- 
dador, José Miranda Coelho. Constituindo-se, 
desde logo, em órgão oficial representativo da 
expansão comercial e industrial da Província, 
sua séde ocupou provisoriamente um sobrado 
sito á rua Guilherme Moreira, transferindo-se 
depois para o andar que é hoje da Caixa Eco- 
nômica Federal, á rua Marechal Deodoro, aí 
permanecendo até o mês de julho de 1942, 
quando se passou definitivamente para o sun- 
tuoso palácio de sua propriedade na rua Gui- 
lherme Moreira. Traçadas as plantas de sua 
arquitetura pelo engenheiro Aluísio Araujo, a 
construção do belíssimo edifício montou á 
soma de 720.000 cruzeiros. 

Dois modernos elevadores servem os 
quatro andares, onde funcionam as diversas 
secções assistidas por funcionários de irrepre- 
ensível diligência. Para composição de sua 
diretoria são eleitos anualmente representantes 
do alto comércio amazonense. Os amplos 
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salões de conferência da prestimosa sociedade 
têm visto reunir-se, várias vezes, vultos emi- 
nentes das esferas financeiras do Brasil e de 

“outros países, para firmarem, em memoráveis 
documentos, convênios e tratados de positiva 
relevância econômica para a indústria e o 
comércio regionais. 


Mensalmente.o seu departamento de pu- 
blicidade faz circular o «Boletim da Asso- 
ciação Comercial», e «Revista dos arquivos da 
Associação Comercial», em edições trimestrais. 
Numa espaçosa dependência térrea está orga- 
nizado interessante museu que pode ser visi- 
tado diáriamente pelas pessoas desejosas de 
conhecer de visu a quase infindável variedade 
de produtos das selvas, do solo, sub-solo e 
mesmo das águas amazônicas. Este grandioso 
mostruário se mos apresenta com dois aspec- 
tos:—o estado bruto das matérias primas e 
as mesmas depois de beneficiadas para in- 
dustrialização. — Madeiras, goma elástica de 
qualquer espécie, óleos medicinais, cascas de . 
páu-rosa e vasos com linalol, fibras de juta, 
de piassaba, salsas, timbó e vidros com a 
retenona dêle extraída, castanhas "confeitadas 
e seus ouriços transformados em artísticas 
pucarinas, pepitas de ouro e gemas preciosas 
das minas do Rio Branco, cristais de rocha, 
quartzos polidos e águas-marinhas, blocos de 
carvão mineral, mica e pedras-pome fluviais, 
couros sêcos e curtidos de variadas espécies 
de cobras e jacarés, peles de lontras, de jaguar 


o 
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e outras amostras incabíveis na abreviatura 
da presente relação. Possui tambem, o gran-' 
dioso palácio do comércio, valiosa e farta bi- 
blioteca, figurando no catálogo notável coleção - 
de livros dos melhores autores nacionais e 
estrangeiros que se tem ocupado da Amazônia. 


* x + 


Quase todas as classes trabalhadoras de 
Manaus se encontram sindicalisadas: Bancários 
industriários, foguistas e maquinistas, taifeiros e 
marinheiros, magarefes, sapateiros, taberneiros 
pedreiros, padeiros, etc, obedecem aos regula- 
mentos sindicais controlados pelo ministêrio 
do Trabalho, possuindo algumas suas sédes 
próprias. 

O Sindicato dos Comerciários, antiga- 
mente «Associação dos Emprégados no Co- 
mércio do Amazonas», tem mais de quarenta 
anos de existência, A séde desta sociedade tem 
ocupado vários prédios, desde a sua instalação 
em 1902. Atualmente, adquiriu amplo palacete 
á rua Luiz Antony. Seu montante de associados 
é superior a três mil A biblioteca dos comer- 
ciários é famosa, constituindo, pelo número e 
raridade das obras, um dos melhores patrimô- 
nios bibliográficos existentes no Estado. 


x. 


A inspetoria de Tráfego, fundada no go- 
verno do dr. Alvaro -Maia, está instalada em 


e 
12)— Síntese histórica e sentimental da evolução de Manaus 


um próprio mandado construir pelo governo 
do Estado á rua José Paranaguá. É a séde dos . 
Inspetores de veículos que perfazem um total 

- de quarenta homens. Nos cruzamentos das ruas 
mais movimentadas, como sejam da Marechal 
Deodoro com a Marquês de Santa Cruz, da 
avenida Sete de Setembro com as praças Roose- 
velt e Osvaldo Cruz e ainda com as avenidas 

"* Joaquim Nabuco e Eduardo Ribeiro, existem 
postes de sinalisação luminosa que funcionam 
automaticamente durante a noite e controlam 
o trânsito quando acontece chover nas horas 
diurnas. : 


e 


Silva Ramos, fundador da imprensa amazonense 


Evolução jornalística—Jornais da atualidade. 
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Promulgada em 5 de setembro de 1850 
a Lei que criava a Província do Amazonas e 
escolhido pelo governo imperial a João Batista 
Figueiredo Tenreiro Aranha para presidir os 
destinos da nova unidade política e adminis- 
trativa, antes de deixar Belém para vir assumir 
o honroso cargo que lhe confiara o Imperador 
do Brasil, convidou diversos amigos para o 
auxiliarem na direção das repartições provín- 
ciais. Dentre os que foram honrados pela invi- 
tação presidencial contava-se Manoel da Silva 
Ramos, diplomado em Farmácia, maranhense, 
hábil artista e conhecedor perfeito de tipografia 
e máquinas de impressão. 

Havendo accedido ao convite, Manoel 
da Silva Ramos não poude acompanhar a 
comitiva de Tenreiro Aranha, mas embarcando 
em uma coberta pertencente ao snr. Henrique 
Antony, no começo do ano de 1851 chegava 
á antiga cidade da Barra do Rio Negro. Dois 
mêses depois foi nomeado para o cargo de 
Fiscal da Câmara Municipal, juntamente com 
os senhores Manoel Vicente Barbosa de Oliveira 
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e Raimundo Luiz de Souza. Naquela época, o 
cargo de Fiscal era função relevante, por en- 
feixar múltiplas atribuições Empossado na 
chefia da fiscalisação municipal, Silva Ramos 
desenvolveu a sua atividade apresentando 
constantes relatórios contendo sugestões que 
iam sendo aprovadas pela Câmara. Estando já 
aparelhada a pequena tipografia que trouxera 
| de Belém, fez circular a 3 de maio de 1851 o 
' CINCO DE SETEMBRO, primeiro periódico 

' impresso em território amazonense. A 16 de 
agosto do mesmo ano, foi ele nomeado Pro- 
curador da Câmara Municipal, função que 
exerceu cumulativamente com a de Fiscal até 
29 de outubro. No dia 2 de janeiro de 1852, 
logo depois de inaugurada a Província, o 
«Cinco de Setembro» passou a denominar-se 
«Estrela do Amazonas». Em 7 de janeiro de 
1857 foi Silva Ramos nomeado para o cargo 
de 3º Juiz de Paz e, em julho do ano seguinte, 
prestou compromisso para Vereador suplente. 
Em princípios de 1857, assumiu a direção 

do «Estrela do Amazonas» Francisco José da 
Silva Ramos, irmão do fundador e proprie- 
tário do pequeno jornal. A 19 de novembro 
de 1859, por proposta do vereador cônego 
Joaquim Gonçalves de Azevedo, que chegou 
mais tarde a arcebispo da Bahia, foi efetivado 
no exercício de Secretário da Câmara Munici- 
pal, conforme consta da seguinte indicação, 
unanimente aprovada — «O cidadão 
Manoel da Silva Ramos que exerce interi- 
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namente. o cargo de Secretário desta Câmara 
desde 3 de fevereiro do corrente ano, tem 
desempenhado os seus deveres com muita 
aptidão e zelo, por isso a Comissão de Polí- 
cia interna indica que o mesmo cidadão seja 
provido detinitivamente no referido emprego. 
Sala das Comissões da Câmara Municipal 
de Manaus, em 19 de setembro de 1859. (a) 
Antonio Lopes Braga, presidente, Joaquim 
Gonçalves d'Azevedo, João Antonio Pará». 

Silva Ramos era oficial da Guarda Na- 
cional. Consorciou-se com d. Jesuina de Aze- 
vedo Ramos, havendo desse matrimônio os 
seguintes filhos: Manoel de Azevedo da Silva 
Ramos, Bernardo de Azevedo da Silva Ramos 
e Daria de Medina Ribeiro. O seu falecimento 
ocorreu a 4 de março de 1861, tendo o seu 
corpo sepultura no antigo cemitério de .São 
José. A municipalidade homenageou a sua me- 
mória apondo-lhe o nome numa rua da 
capital 


De 1851 a esta data, contínua e prepon- 
derante tem sido a atuação da imprensa ma- 
nauense nos destinos gloriosos que têm con- 
duzido o Estado do Amazonas a um lugar de 
evidência entre as demais unidades da federa- 
ção brasileira. 

Todas as aspirações, todos os movi- 
mentos de reivindicações populares sempre 


"IR, 
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encontraram guarida nas colunas dos jornais 
que jamais temeram terçar armas contra os 
homens mais poderosos, fôssem quais fôssem 
as suas posições, contanto que os direitos dos 
oprimidos não sofressem tripúdios no solo 
amazonense. 

Depois do «Estrela do Amazonas», ex 
«5 de Setembro», editado por Manoel da Silva 
Ramos, inúmeros periódicos foram saindo á 
luz da publicidade. Raro era o ano em que 
não surgisse novo orgão defensivo dos interes- 
ses do povo. «Vigilante» foi o segundo sema- 
nário aparecido na capital em 1859, «O Cate- 
quista» em 1860, «O Progressista», em 1862. 
Afora alguns folhetos mensais ou bi-anuais, 
até 1866 foi «O Amazonas» o maior diário 
que se publicara em Manaus. 

Houve em 1869 um «Jornal do Comér- 
cio» que deu poucos números e outro com o 
mesmo título aparecido em março de 1893, 
desaparecendo em 1894. 

Fastidioso seria enumerarmos nesta re- 
senha as denominações de quantos jornais, 
revistas e pamíletos circularam depois da 
saida quase secular do «Estrela do Amazonas». 
Com o aumento ininterrupto da cidade, era 
natural que dos agrupamentos humanos sur- 
gissem as idéias políticas e que estas tíves- 
sem, para cada partido, um orgão defensivo 
dos seus propósitos. 

«A Constituição», «O Liberal», «A Evo- 
lução», «Tribuna do Povo», para citar somente 
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os de maior aceitação pública, fizeram época na 
expansão acêsa dos seus ideais. Houve luta 
renhida. Mas batalhava-se com espiríto ético, 
sem linguajar de calão, sem se tocar de leve na 
honra e dignidade dos preliadôres. Já em 1881 
a maior parte dos jornais manauenses propug- 
navam a extinção da escravatura no Brasil. No 
ano seguinte, em edição especial, «O Amazonas 
trazia logo abaixo do seu cabeçalho este aviso 
em letras de fôrma: «Os redatores deste jornal 
não possuem um só escravo». O altruismo deste 
gesto valeu a cada um do corpo redacional 
o recebimento de diversas ameaças. O mo- 
vimento libertador, porém, foi se avultando ao 
ponto de, chegado o ano de 1884, ser o Ama- 
zonas a primeira província do Império que, 
antes da Lei Aurea, abolira completamente o 
sistema escravagista. Assinado pela regente 
princesa Isabel, o Ato Redentor, em maio de 
1888, toda a imprensa de Manaus, sem distinção 
de côres partidárias, assinou um memorial de 
congratulações e agradecimentos a S. Altesa 
Imperial. Proclamada a República, cujo deside- 
rato fôra ardorosamente defendido por vários 
orgãos da imprensa manauense, ressurgiram os 
ataques contra os reacionários. Empastelaram-se 
algumas tipografias. Trocaram-se tiros, houve 
prisões. Muitos anos depois, as oficínas do «Quo 
Vadis» foram incendiadas. Faltou água, mas os 
bombeiros traziam tanques aos quais ligaram 
as mangueiras que esguichavam querosene para 
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extinção do fogaréu, segundo o relato de al- 
gumas pessoas que testemunharam a cêna... 

Penas eruditas de mestres jornalistas 
deixaram traços inapagáveis nos anais da im- 
prensa local. Alcides Bahia, Araujo Filho, Do- 
mingos de Andrade, Domingos Teofilo de Car- 
valho Leal, J. B. Faria e Souza, Lopes Gonçalves, 
Monteiro de Souza, Silva Gayoso, Gaspar Gui- 
marães, Taumaturgo Vaz, Licinio Silva, Otavio 
Sarmento, João Barafunda, Vicente Reis, Co- 
riolano Durand, Adelino Costa, Silverio Nery, 
Correa Mendes, Pedro Guabiraba, Alberto Ran- 
gel, Antonio C. Ribeiro Bitencourt e muitos 
outros já falecidos, grangearam, no jornalismo 
da capital do Amazonas, honrosa e imorredoura 
tradição. 


* * 


«Jornal do Comércio» é, atualmente, o 
decano ta imprensa de Manaus. Fundado pelo 
dr. Rocha dos Santos em 2 de janeiro de 1904, 
passou depois á propriedade e direção do dr. 
Vicente Torres da Silva Reis. Adquirido pela 
empreza «Diários associados», foi o grande 
orgão completamente remodelado. Suas oficinas 
receberam moderníssimas línotipos, rotoplanos 
e demais maquinismos necessários à feitura de 
um jornal credenciado. Seu edifício, acrescido 
de três andares, tem imponentes proporções. 
Numa de suas dependencias está instalada, 
desde 1945, a rádio difusora P. R. F. 6 perten- 
cente tambem aos «Diários Associados». 


« 
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«O Jornal», fundado pelo snr. Henrique 
Archer Pinto em 1931, é um matutino de grande 
tiragem, apresentando diariamente farto serviço 
telegráfico e constantes noticiários do país e do 
estrangeiro. De suas oficinas sai tambem o ves- 
pertino «Diário da tarde», de responsabilidade 
da mesma empreza. 

Dirigido pelo seu fundador, jornalista 


Aristófano Antony, desde 1937, circula com cres- 
cente aceitação pública, o vespertino «A Tarde». 


Fundado no governo de Eduardo Ribeiro, 


acha-se ínstalado num amplo edifício á avenida 
Sete de Setembro, o «Diário oficial» do qual é 


diretor o dr. Mitridates de Lima Corrêia. O 
prédio tem a data de 1893. 

Como partes integrantes da imprensa 
manauense, circulam os seguintes semanários: 
«O momento», dirigido por Geraldo Costa, 


«Avante», do jornalista Djard de Mendonça, 
«Folha do Povo», de Francisco Rezende, «Van- 


guarda» de Craveiro Frota, «O radical», o 
«Correio de notícias» e «Amazonia-jornal» de 
Raimundo N. Garcia Filho. 

Aparecem mensalmente as revistas: 
«Amazonida» do prof. Carlos Mesquita, « A 
Planície», de Hildebrando Oliveira, «Revista 
Agronômica», Revista Maçônica e «Arco-Iris», 
de Afonso Carvalho. 

As classes estudantis editam os seguintes 
periódicos, «Folha acadêmica», «Boletim 11 de 
agosto», «Mercurio». «Página escolar», «O lá- 
baro», «O condor», «O trabalho», «O Educa- 
cionista», «Boletim UEA», «Formiga» e «O 
Centro». 
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Faculdade de direito—Colégio estadual 


Instituto de educação. E 
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Fundada em janeiro de 1909 pelo dr. 
Astrolábio Passos, a Universidade de Manaus 
reunia os seguintes cursos de ensino superior 
Ciências jurídicas e sociais, Farmácia, Odonto- 
logia e Agronomia. Considerada de utilidade 
pública por uma lei do Estado, no ano de 1910 
cada escola passou a ter direção própria, a 
Academia de direito, desligada da Universidade, 
ocupou o prédio onde agora funciona o grupo 
escolar “Nilo Peçanha”, à avenida Joaquim Na- 
buco. No começo da interventoria do dr. Alvaro 
Maia foi remodelado o grupo escolar “Silvério 
Néry” situado na praça dos Remédios. Con- 
cluidos os reparos, instalou-se o curso jurídico 
naquele edifício, perfeitamente aparelhado para 
formatura de bachareis em direito. 

A maioria do seu corpo docente é com- . 
posta de professores que cursaram a própria 
Faculdade, devidamente fiscalizada pelo governo 
federal. O Estado mantem o pessoal administra- 
tivo e subsídia os titulares das respctivas cadeiras. 
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Tambem a Prefeitura municipal e o mi- 
nistério de Educação subvencionam a Facul- 
dade de direito. 


* x 


É o Colegio estadual do Amazonas o 
mais antigo estabelecimento de ensino secun- 
dário funcionando na capital do Estado. Póde-se 
dizer virtualmente que foi Tenreiro Aranha, o 
instalador da Província, quem fomentou a ins- 
trução secundária no Amazonas. Até áquela 
época, os moços conheciam apenas rudimentos 
de curso elementar, ignorando quaisquer 
noções de ensino secundário. Criado no Se- 
minário de São José o curso ginasial, inscre- 
veram-se vinte alunos que, ao término dos 
estudos, constituiram a primeira turma de ba- 
chareis em ciências e letras formados no 
Amazonas. Ainda no ano de 1886, já inaugu- 
rado pelo dr. Ernesto de Medeiros Chaves, 25.º 
presidente da Província, o atual edifício deno- 
minado «Liceu amazonense», continuava o 
curso de humanidades a ser feito no seminá- 
rio. Em 1890, o Governador do Estado, dr. 
Augusto Ximenes Villeroy, extinguiu o Liceu 
que passou a denominar-se Instituto Normal 
Superior. Extinto este no ano de 1893, foi. 


criado o «Ginásio amazonense». Desligado da 
diretoria geral de Instrução pública do Estado, 
por força da lei de 12 de setembro de 1919 
depois de: 1925 teve a denominação de «Giná- 
sio amazonense Pedro Ho». 


Síntese histórica e sentimental da evolução de Manaus —139 


O corpo do amplo edifício do Colégio 
estadual, cuja construção começou no ano de 
1881, dispõe de salas espaçosas e arejadas onde 
são ministradas as aulas das diversas séries, 
possuindo tambem laboratórios de química, 
física e história natural. Conserva-se no seu 
peristilo o escudo em mármore das armas im- 
periais. Visitou-o, em 1888, o príncipe Gastão 
de Orleans, conde d'Eu. Em 1927, dom Pedro 
de Orleans Bragança, filho do precedente, 
tambem anotou suas impressões no livro de 
visitas do “Ginásio Amazonense”. 

A tradição do. antigo estabelecimento 
está ligada a quase todos os grandes aconte- 
cimentos da história do Amazonas, a contar 
de 1886. Grasse um incêndio num bairro pobre, 
promovem os estudantes bandos precatórios 
em favor das vítimas. 

Audacioso forasteiro ofenda o decôro e - 
a dignidade dos amazonenses, vão os gina- 
sianos á praça pública condenar o réprobo que 
não soube honrar a generosa hospitalidade da 
terra que o acolheu. Quando o Brasil partici- 
pou das duas grandes guerras mundiais, as 
primeiras manifestações de solidariedade ao 
governo partiram dos moços liceanos do atual 
Colegio estadual. 

Bode «Castelo», a mascote ginasial, fi- 
gura obrigatória nas paradas comemorativas, 
já se tornou conhecidíssimo dos habitantes da 
cidade e até mesmo adquiriu imunidades pe- 
rante os executores das posturas municipais, 
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com presumível despeito dos outros caprinos 
que, por andarem ás sôltas, vez por outra, são 
recolhidos para imposição de multas aos seus 
respectivos proprietários. 


= 
* * 


Reformada a Instrução pública da Pro- 
víncia do Amazonas, por determinação da Lei 
506 de 4 de novembro de 1880, foi criada a 
Escola Normal que foi inaugurada a 6 de março 
de 1882, sendo seu primeiro diretor o dr. Epi- 
fánio José Pedrosa. Executada a Lei provincial 
n. 579, de 24 de maio daquele ano, fundiram-se 
em um só estabelecimento de ensino o Liceu 
e a Escola Normal. 

Reformada novamente a Instrução pú- 
blica pelo regulamento n. 56 de 17 de março 
de 1886, o curso normal ficou separado do 
curso preparatório, passando as futuras pro- 
fessoras a frequentar o Asilo Orfanológico á 
rua da Independência, onde recebiam o com- 
petente ensinamento. ; 

Extinto o Liceu amazonense pelo Go- 
vernador Augusto Ximeno Villeroy, por decreto 
de 17 de janeiro de 1890, a Escola Normal 
passou a denominar-se Instituto Normal Su- 
perior, indo de novo funcionar no edifício dó 
atual Colégio Estadual. Desligada outra vez do 
Ginásio em 1912, foi ocupar o prédio 
atualmente cedido pela municipalidade á Es- 
cola de Comércio «Solon de Lucena», na ave- 
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nida Sete de Setembro, dali saindo em 1932 
para funcionar no quartel da Força Policial 
que havia sido extinta por áto da Interventoria 
Federal no Estado. 

O dr. Alvaro Botelho Maia, então Inter- 
ventor federal, ordenou a construção do atual 
edifício do Instituto de Educação, á praça do 
Congresso. Foram aproveitados os alicerces 
mandados levantar pelo coronel Ramalho Jú- 
nior que fez demolir o palácio começado pelo 
governador Eduardo Ribeiro. Muitos anos per- 
maneceram aquelas paredes sem outra serven- 
tia que a de enquadrar um grupo de casinholas 
para abrigo de imigrantes, amontoado de mu- 
cambos á margem de toda higiêne, que o povo 
denominou «Galpão». 

Consoante a reforma do ensino efetivada 
pelo ministro Gustavo Capanema, a Escola 
Normal, já denominada Instituto de Educação 
e Cultura, em 1945 instalou-se no grandioso 
edifício cuja ala direita, no ano de 1947, cedeu 
á Assembléia Legislativa do Estado, que, a tí- 
tulo provisório, vem ali realizando as suas 
sessões. 

Vista de perto, na proporção imponente 
das suas linhas gerais, a grande casa de ins- 
trução desenha-se agradavelmente, faltando-lhe 
no entanto melhor perspectiva quando obser- 
vada á distancia, podendo a frontaria ter ele- 
vação proporcional á extensão do prédio. 

No seu interior encontra-se o essencial 
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á educação da mulher, desde o ensino de línguas, 
noções de ciências naturais, desenho, música, 
até prendas domésticas e exercícios físicos. 


O número de alunas, nos diversos cursos, 
é superior a setecentas. ê 
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Evolução maçônica—O Grande Oriente do 


Amazonas, Acre e demais Territórios Limí- 
trofes—Federação Espírita 
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IODO DOSES LO AEE 


Síntese histórica e sentimental da evolução de Manaus —145 


A 6 de outubro de 1872, vinte e sete 
maçons iniciados em outras Províncias, dese- 
josos de propagarem os postulados da Arte 
Real na capital da antiga Província do Ama- 
zonas, deliberaram fundar uma Loja que tomou 
a denominação de «Esperança e Porvir», sen- 
dolhe expedido o Breve Constitutivo pelo 
Supremo Conselho do Grande Oriente do 
Brasil, em 1.º de maio de 1873. 

Instalou-se esta Oficina no prédio de 
sua propriedade á rua de São Vicente, atual- 
mente Bernardo Ramos, sendo seu primeiro 
Veneravel o brigadeiro João de Rego Barros 
Falcão, falecido no posto de marechal de 
campo do Exército nacional. 

Dentre outras personalidades históricas 
iniciadas na Loja «Esperança e Porvir» desta- 
cam-se o marechal Floriano Peixoto, naquele 
tempo servindo no 3.º Batalhão de infantaria 
sediado em Manaus, no posto de major, mare- 
chal Taumaturgo de Azevedo, dr. Eduardo 
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Gonçalves Ribeiro, barão do Juruá, barão de 
Manaus, dr. Silvério Nery, general Constantino 
Nery e Antonio Clemente Ribeiro Bitencourt. 

A segunda Loja, por ordem cronológica, 
é a «Amazonas», fundada em 4 de março de 
1877 e instalada á rua Leovigildo Coelho. Seu 
primeiro Venerável foi o professor Francisco 
Públio Ribeiro Bitencourt. 

Em 1894 surgiu a «Conciliação Amazo- 
nense», fundada por diversos obreiros, dos 
quais o único sobrevivente até o começo do 
ano corrente era o desembargador Antonio 
Gonçalves Pereira de Sá Peixoto. 

A 5 de novembro de 1896 fundou-se a 
Loja «Rio Negro» e, a 20 de junho de 1897, 
outros grupos de maçons instalavam a Loja 
«Aurora Lusitana». Daquela data em diante o 
movimento maçônico irradiou-se pelo interior 
do Estado, sendo fundadas em quase todos os 
municípios várias oficínas que iam obtendo os 
respectivos Breves constitutivos, registrando-se 
no Cadastro geral da Ordem. Perfazem elas 
atualmente o número de 29, inclusive as que 
estão situadas na capital. 

Até o ano de 1900 as Lojas Maçonicas 
existentes, «Esperança e Porvir», «Amazonas» 
e «Conciliação Amazonense», achavam-se ori- 
entadas e fiscalizadas pela «Delegacia do Grão- 
Mestrado da Ordem», sob a chefia do Cel. Do- 
mingos José de Andrade, Delegado direto do 
«Grande Oriente e Supremo Conselho do 
Brasil, com séde no Rio de Janeiro, á Rua do 
Lavradio, 97. 
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A dedicação e ingentes trabalhos do De- 
legado acima referido, podem ser apreciados 
no volume intitulado «Matrícula Geral das 
Oficinas e Maçons do Estado do Amazonas» 
publicado em 1902 e impresso na tipografia 
J. Schmidt-Rua da Alfandega, 24, do Rio de 
Janeiro, ainda hoje de grande valor consultivo 
para orientação dos maçons da nova geração. 

Ficou extinta a «Delegacia» a 22 de Se- 
tembro de 1904 com a fundação do «Grande 
Oriente Estadual do Amazonas», levada a efeito 
por crescido numero de prestimosos obreiros 
daquela época, destacando-se entre os mesmos 
o dr. Plácido Serrano Pinto de Andrade, Cel. 
Pedro de Alcântara Freire, Cel. Antonio Cle- 
mente Ribeiro Bittencourt, Cel. Francisco Pú- 
blio Ribeiro Bittencourt, Cel Francelino de 
Araujo, dr. Antonio Monteiro de Souza e Cel. 
Domingos José de Andrade. 

Colocando-se sob os auspícios do 
«Grande Oriente e Supremo Conselho do 
Brasil», ficaram-lhe subordinadas todas as 
Lojas existentes na capital e as que funciona- 
vam no interior do Estado. 

Foi seu primeiro Grão-Mestre o desem- 
bargador Raymundo da Silva Perdigão, membro 
destacado do Superior Tribunal de Justíça do 
Estado e personalidade de grande projeção na 
sociedade amazonense. 

Em 1927, em virtude do movimento se- 
paratista que se operou no seio da Familia 
Maçônica Brasileira, o Grande Oriente Esta- 
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dual do Amazonas, cujos altos destinos esta- 
vam entregues ao critério do impoluto magis- 
trado—des. Gaspar Antonio Vieira Guimarães, 
presidente do Superior Tribunal de Justiça do 
Estado,—na qualidade de seu Grão-Mestre, no 
dia 24 de junho desse ano, sob o dístico de 
«Grande Oriente do Amazonas e Acre» pro- 
clamou a sua independência e soberania, des- 
ligando-se da obediencia do .Rio de Janeiro e 
“adotando os fundamentos universais que regem 
o simbolismo, nos moldes de quanto é prati- 
cado pelas principais Potências Maçônicas do 
Universo, e à semelhança dos Estados Unidos 
da America do Norte, por certo a maior orga- 
nização mundial. 

Ficaram, por esse motivo, sob sua de- 
pendência, todas as Lojas funcionando na 
capital e no interior do Estado, bem como as 
do Territorio do Acre e das regiões limítrofes 
onde não existiam Potências Maçônicas Regu- 
lares. 

A primeira Constituição do Grande 
Oriente do Amazonas e Acre foi promulgada 
no dia 7 de Agosto de 1927. 

: É seu atual Grão Mestre o professor 
Agnello Bittencourt. Mantem ás suas expensas 
quatro Escolas noturnas de ensino primário 
gratuito para ambos os sexos, assim denomi- 
nadas: «Marechal Deodoro da Fonseca», «Gon- 
calves Ledo», «Silverio Nery» e «Antonio Bit- 
tencourt». e 

A Maçonaria Amazonense fundou e 
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manteve por longos anos o antigo Asilo de 
Mendicidade que funcionou no atual Hospício 
Eduardo Ribeiro. 

Na administração do dr. Efigénio de 
Salles, com a cedência de sua séde ao Hos- 
pício Eduardo Ribeiro, passou a funcionar no 
próprio Estadual da Villa Municipal, sob a de- 
nominação de «Asilo de Mendicidade Dr. Tho- 
mas», situado no dito bairro. 

Com o advento da Intervenção Federal no 
Estado, em 1925, a administração desse Insti- 
tuto passou a pertencer à municipalidade de 
Manaus, aquiescendo a Maçonaria Amazonense 
aos constantes pedidos do então Prefeito, Te- 
nente Emmanuel Moraes. 

O «Dispensario Maçônico», é outra obra 
importante da Maçonaria Amazonense; asso- 
ciação filantrópica de amparo á pobreza des- 
valida, sem distinção de crenças ou nacionali- 
dade, fundado a 1.º de agosto de 1915. Os 
relevantes serviços que tem prestado aos neces- 
sitados ficam patentes pelo Decreto n. 918 de 
25 de setembro de 1917, do Governo do Es- 
tado, que o considerou de utilidade pública. É 
proprietário do conhecido «Parque - Amazo- 
nense», hoje arrendado à Federação Amazo- 
nense de Desportos Atléticos. 

De conformidade à Constituição pro- 
mulgada a 1.º de janeiro de 1945, ora em vigor, 
a sede da ordem no Estado do Amazonas 
passou a denominar-se «Grande Oriente do 
Amazonas, Acre e demais Territórios Limítro- 
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fes», sendo seu atual Grão-Mestre o professor 
Agnello Bittencourt e Grão-Mestre adjunto o 
snr. Venancio Igrejas Lopes. 


Como orgão oficial do Grão-Mestrado, 
desde o ano de 1927, vem sendo impressa 
mensalmente a «Revista Maçônica», entregue 
á direção do snr. Pedro Amorim. 


* 
x * 


Acompanhando o movimento espírita 
que desde os tempos de Alan Kardec vem em- 
polgando os povos de todos os quadrantes da 
terra, vários adeptos do espiritismo vinham 
realizando sessões em casas particulares, au- 
mentando os casos de mediunidade e de in- 
vocações. 

Certos dos benefícios resultantes da ver- 
dadeira prática da doutrina preconisada por 
Leon Denis, cotisaram-se os elementos mais 
capacitados para a construção de uma casa 
apropriada às reuniões e práticas do evangelho 
kadercista. 

Assim, em 1904, adquirido um terreno 
à rua José Clemente, erigiu-se o « Templo da 
Verdade», que foi solenemente inaugurado na- 
quele mesmo ano, sendo seu primeiro presi- 
dente eleito o snr. João Antonio da Silva. 

Existem outros templos funcionando 
regularmente nos subúrbios da cidade, reali- 
zando-se tambem sessões em casas residenciais. 


- q E * 
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A Federação Espirita» distdibue gratui- 
mente remédios homeopatas e mantem um 
pensário para distribuição de E e de 
oupas aos necessitados. 


OEANNOEAEA ANANDA NO ROESRNDANE ASAE AVARERARADA RARE CORRASAASERRORERARREARASPALESPETALASARSENERES TERA ATRAANANIAARARESA 
= 


Academia de letras — Instituto geográfico e 


histórico—Bibliotéca pública. 


boa SOS 
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Promovidas por vários intelectuais que 
se dedicavam brilhantemente ao cultivo das 
belas letras, antes de 1917, houve diversas ten- 
tativas para a consecução definitiva de um 
agrupamento que selecionasse os beletristas 
amazonenses, proporcionando-lhes o ensejo de 
poderem reunir-se em memoráveis sessões 
acadêmicas. 


Levadas a efeito reuniões preparatórias, 
ora no salão nobre da Associação Comercial, 
ora na sala de redação do jornal «A Imprensa» 
na avenida Eduardo Ribeiro, os homens de 
letras adotando a forma regimental da Acade- 
mia Brasileira de Letras, fundaram naquele 
mesmo ano a Academia Amazonense de Letras, 
constituida de quarenta membros, sendo eleito 
presidente do sodalício o acadêmico Adriano 
Augusto de Araujo Jorge. 

Conta a Academia publicistas de grande 
renome nas letras pátrias, destacando-se Pe- 
ricles Morais, autor de obras credenciadas 
sobre crítica literária, João Leda, Leopoldo Péres, 
ensaistas, Anísio Jobim, Artur Reis e Mario Ipi- 
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ranga Monteiro, historiógrafos, Huascar de Fi- 
gueiredo, Ramayana de Chevalier, Nunes Perei- 
ra, André Vidal de Araujo e outros escritores e 
poetas. 

Em 1932 o Interventor Nelson de Melo 
doou, por parte do Estado, o atual prédio da 
Academia, à rua Ramos Ferreira. 

Dirigida pelo acadêmico Pericles Morais, 
desde alguns anos vem circulando a «Revista 
Acadêmica». 


* 
= = 


Em 1917 instalou-se á rua Bernardo 
Ramos, antiga São Vicente, o Instituto Geo- 
gráfico e Histórico do Amazonas. O prédio foi 
posteriormente doado pelo governo do Estado. 
Na parte térrea, aos domingos e dias feriados, 
expõem-se á visitação pública as diversas 
secções de arqueologia, etnografia, numismática, 
bibliografia e antigas preciosidades históricas 
do Brasil colonial, do Império e da República. 

Em 1926 foi adquirida a grande coleção 
de trabalhos indígenas: arcos, flechas, objetos 
de adornos de guerra, cócares, igaçabas, uten- 
sílios e paramentos usados por diversas tribos 
amazônicas, que foram catalogados pelo grande 
etnógrafo Crisanto Jobim, já falecido. 

A coleção de antigos jornais amazo- 
nenses é outra raridade digna de ser apreciada 
na referida dependência do Instituto. 

No livro de visitantes apuzeram suas 
assinaturas personalidades nacionais e estran- 
geiras de passagem por Manaus. E' possivel 
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que dentro de pouco tempo seja adquirido em 
outro local um próprio mais espaçoso, pois o 
atual, além de se achar um tanto afastado do 
centro mais movimentado da cidade, já se está 
tornando deficiente para acomodar suas cole- 
ções e mostruários arqueológicos. 

A primeira presidência do Instituto foi 
ocupada pelo coronel Bernardo da Silva Ramos, 
dirigindo-o, atualmente, o desembargador Anísio 
Jobim. 


* 


Em 1870, no Consistório da antiga Sé 
de Manaus, foi criado o Gabinête de Leitura 
da Província do Amazonas. A 19 de março do 
ano seguinte, com a denominação de Bibliotéca 
Pública Provincial, foi esta inaugurada, contando 
nas suas estantes pouco mais de seis mil 
volumes. 


Organisada a sua catalogação, instalou-se 
no prédio que hoje ocupa a marcenaria «Leo», 
na atual praça Roosevelt. Um áto do governo 
de 8 de dezembro de 1897, determinou a sua 
extinção, reorganizou-a, porem, outro ato oficial 
datado de 9 de agosto de 1899. Construido 
pelo governador Constantino Nery um impo- 
nente edifício para servir de séde á Assem- 
bléia Legislativa, á rua Barroso, no mês de 
Setembro de 1910 transferiu-se a Biblioteca 
para a ala direita do pavimento térreo do re- 
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ferido próprio estadual, indo o Arquivo para 
o outro salão, á esquerda da entrada. 

Na madrugada do dia 22 de agosto de 
1945, violento incêndio que teve origem no 
andar ocupado pela Assembléia, destruíu rapi- 
damente toda a parte direita -do grandioso 
palácio, consumindo o valioso patrimônio bi- 
bliógrafico que ali se guardava. 

Apelando para todas as instituições cul- 
turais do país e do estrangeiro e solicitando a 
cooperação das pessõas que quizessem contri- 
buir para o ressurgimento da Biblioteca, o seu 
atual diretor, snr. Genesino Braga, orientou 
bem dirigida campanha através de circulares e 
bandos precatórios que redundaram num com- 
pleto êxito, tal a afluência de livros que diaria- 
mente chegavam de todos os quadrantes. 

Antes de ser incendiada, contava a Bi- 
blioteca cerca de 20.000 volumes; na data de 
sua reinauguração, em 21 de novembro de 1947, 
estavam catalogados e classificados 40,000 pu- 
blicações. 

Estudantes, operários, médicos, advoga- 
dos, funcionários e militares, procuram aumen- 
tar seus conhecimentos frequentando os 
grandes salões de leitura daquela dependência 
do Estado, cuja entrada é franqueada todos os 
dias úteis, das 12 ás 22 horas, indo o seu ex- 
pediente até ás 20 horas nos dias feriados e 
domingos. 


Sh85 Wa EMPg ep avônT op vzajepos ep seumy 
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Escola municipal de comércio “Solon de 
Lucena” — Outras escolas de curso 
técnico-comercial 


DUDA 
EMOUANOAALADA ALA VAAGRLRARARA ARES 


= 


Qu OUDOARBARDERAOCOSSENLALEASISNISOS GEMA DERAASASEVRGASASA RA SSADARANANO NADAR DERA HARARSSERADARARNA 
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A Escola Municipal de Comércio «So- 
Ton de Lucena», foi criada em virtude da Lei 
m. 578, do Consêlho Municipal de Manaus, em 
26 de novembro de 1909, sendo instalada á rua 
Barroso, no atual prédio da União dos Estu- 
dantes. 

A sua inauguração foi feita solenemente 
em 22 de fevereiro de 1910, pelo então supe- 
-rintendente municipal, professor Agnelo Bit- 
tencourt. 

| Tem experimentado várias reformas, 
todas no sentido de ampliar e melhorar o seu 
curso. Em 2 de fevereiro de 1933, moldando-se 
á grande reforma de ensino comercial do Go- 
' verno Provisório do Brasil, determinada pelo 
decreto federal n. 20:158, de 30 de junho de 
4931, adotou o curso propedêutico e o de 
perito-contador. 

Desde 1931 encontra-se fiscalizada pelo 
Governo Federal, para efeito de equiparação. 
Conforme o ofício n. 10.783, de 23 de dezembro 
de 1935, do sr. Vitor Viana, Inspetor Geral, 
ficaram os cursos de comércio deste estabele- 
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cimento em face do art. 11 do decreto federal 
24.439, classificada na fase de reconhecimento 
a que se refere a alinea 3º do art. 4º das ins- 
truções de 27 de novembro de 1933. 

Em 1935, transferiu-se para o próprio do 
Estado onde ora funciona o grupo escolar 
«Nilo Peçanha», na avenida Joaquim Nabuco. 

Novamente em 1943, determinou o Go- 
verno Federal outra legislação do ensino co- 
mercial considerando que êsse importante ramo 
de ensíno dia a dia conquista maiores progres- 
sos atingindo notavel aperfeiçoamento, a dita 
reforma tinha por escôpo tornar o ensino mais 
adequado ás exigências não só da vida comer- 
cial como tambem dos negócios administra- 
tivos do país. 

Pelo decreto-lei municipal n. 256, de 21 
de junho de 1945, a Escola adaptando-se áquele 
diploma federal, passou a denominar-se Escola 
Técnica de Comércio «Solon de Lucena», man- 
tendo o curso comercial básico e o técnico de 
contabilidade, diplomando respectivamente, au- 
xiliares de escritório e contadores. Os cursos 
mantidos funcionam desde a sua fundação no 
turno noturno e o ensino é absolutamente gra- 
tuito, recebendo alunos de ambos os sexos. 

Desde 1945 as suas aulas são ministradas 
no edifício pertencente á municipalidade — na 
avenida Sete de Setembro. 


= 
* 


Alem da Escola Técnica de Comércio 
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«Solon de Lucena», a cidade conta ainda os 
seguintes estabelecimentos de ensino técnico- 
comercial: «Escola Santo Antonio» regida pelo 
professor Alfredo Garcia, inaugurada em 13 de 
junho de 1908. Curso comercial do Colégio 
Dom Bosco e Escola de Comércio «Rui Bar- 
bosa» do professor Hamilton Cabral, à avenida 
Sete de Setembro. 


ESPORTE ESTE RO AOS AO SORO AETAADAR RANA RONLNARAREERIARAOANAASAERES RAM AERIEEAO MA RERAEAAEHA OA RENTAMATASANTMARERETINRELHAS 


Iluminação-Bondes-Outros transportes coletivos 


COMNONAMLORMM ANAL VAERAGASANRAGAEOSELERAS TAM RLALARHALHM RAMO CARMA ASAS RAN ALAEMASE SEEM ERRAME DA ALSARERSANAANE SRA 
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Dentre os grandes benefícios trazidos à 
administração do Estado pelo dr. Eduardo 
Gonçalves Ribeiro, avulta, pela sua capital im- 
portancia, a iluminação elétrica da cidade de 
Manaus. Até 1896 as ruas da capital ostenta- 
vam duas ou três centenas de postes de ferro 
em cujo tôpo, tristes e fumarentos, pendiam os 
lampeões a querosene. Houve algumas tenta- 
tivas, anteriormente, para instalar-se uma usina 
a gaz carbônico, mas a idéia, debatida e sope- 
sada, jamais passou para a ordem das cousas 
concretas. A catedral e a igreja de São Sebas- 
tião possuiam pequenos gazômetros para ilu- 
minação a acetileno. Algumas residências 
particulares e casas de comércio serviam-se do 
mesmo sistema iluminativo. Os abastados 
usavam o vistoso candieiro com a esguia e 
quebradiça manga de vidro e os pobres recor- 
riam às infalíveis lamparinas de folha de flan- 
dres com pavios de algodão torcido. 

Não poude o grande «Pensador » ver 
inaugurado o importante melhoramento, cujos 
maquinismos já haviam chegado e estavam 
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sendo montados. Foi o seu substituto legal, 
dr. Fileto Pires Ferreira, quem, ás vinte horas 
do dia 15 de outubro de 1896, pressionou a 
chave geral ligando à usina os fios da ilumi- 
nação pública fornecida pela «Manaus Electric 
Lighting Company». 

Posteriormente, o governo estadual en- 
campou os serviços de tração e luz arrendan- 
do-os á empreza “Travassos & Maranhão que; 
por sua vez, os transferiu ao engenheiro An- 
tonio de Lavandeyra. Em 9 de junho de 1909 
este novo arrendatário passou á «The Manaus 
Tramwys and Light Co. Ltd.» a direção defi- 
* nitiva. 

Em 1910, construiu-se no «Plano Incli- 
nado» a usina central que ainda ali vem fun- 
cionando. No baírro da Cachoeirinha, no ano 
de 1939, foi inaugurada a sub-usina. 

Em 1908, havendo se mudado o Tesouro 
do Estado para o prédio que ocupa atualmente, 
transferiu-se para o edifício vago, á praça Os- 
valdo Cruz, a sede da «Manaus Tramways». 

As caldeiras consomem diariamente 140 
toneladas de lenha. Possui a Companhia 45 
carros, 10 reboques, 6 vagões para carga e con- 
dução de lenha, 2 locomotivas para reparos e 
um carro-salão denominado « Amazonas» de 
uso privativo do Governador do Estado. Os 
serviços são fiscalisados por um engenheiro 
de nomeação do Governo. No momento, or- 
çam as instalações mais de 60 milhões de 
cruzeiros. 
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Manaus pode jactar-se de ter sido a se- 
gunda cidade brasileira que teve iluminação 
elétrica. A luz fornecida pela «Manaus Tram- 
ways» até o tempo do governador Dorval 
Porto era proclamada das melhores que havia 
em todo o Brasil. Tal a sua intensidade, que 
o clarão refletido no céu, todas as noites, era 
visto de vários pontos do município. 

Atualmente, o aumento constante dos 
aparelhos de rádio, de usinas e de outros esta- 
belecimentos que trabalham á noite, está exi- 
gindo maior dispendio de energia, motivando 
que a luz particular se ressinta do seu fulgor 
de outrora. Tambem o acréscimo de constru- 
ções vem contribuindo para o inevitável bru- 
xoleio das lámpadas que somente depois das 
20 horas podem readquirir a sua intensidade 
iluminativa. 


* xx 


Não somente a iluminação à eletricidade 
fez parte do programa governamental do dr. 
Eduardo Gonçalves Ribeiro. O grande admi- 
nistrador tambem volveu seus cuidados para 
os serviços de transporte de que carecia a po- 
pulação manauense. Seu finalizar de governo 
ainda poude ver o assentamento dos trilhos 
sobre os dormentes. Coube, porém, ao gover- 
nador Ramalho: Júnior a inauguração dos 
bondes elétricos. Realizou-se o ato com grande 
solenidade a 1º de agosto de 1899, sendo 
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arrendatária a «Manaus Railway Company». 

O magnífico material rodante, atravez 
de quase meio século de contínuo funciona- 
mento, tem honrado a firma inglêsa que o for- 
neceu. As duas grandes guerras mundiais em 
que a Inglaterra se viu envolvida, vem dificul- 
tando a aquisição de novos elementos para 
reparos e sobressalentes necessários à conser- 
vação dos carros e das linhas. Contudo, a 
Companhia vem atuando de modo a satisfazer 
as exigências do povo, notadamente dos su- 
búrbios, pois o bonde continua sendo o trans- 
porte mais aecessivel pelo baixo preço de sua 
tarifa. 


Até 1939, não possuia a cidade outro 
meio de transporte coletivo alem dos carros 
eletricos. Surgiu a iniciativa de um particular 
pondo em circulação quatro ônibus, os quais, 
depois de rodarem pouco mais de um ano, 
foram comprados pela «Manaus Tramways» 
que os encostou na usina da Cachoeirinha 
onde não tardaram a transformar-se em sucata. 

A não ser os carros pertencentes a 
«Panair do Brasil» não se via pelas ruas ma- 
nauenses outro transporte coletivo motorisado. 
Em 1943, apareceram dois ou três pequenos 
ônibus fazendo linha para os bairros de Edu- 
candos e Cachoeirinha. Não demoraram outros 
a seguir-lhes o exemplo. Praça 14, Adrianopolis, 
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Aparecida foram contemplados com carros 
novos. E, á medida que eles iam aparecerido, o 
povo ia-os apelidando com as denominações 
das cançonetas em voga; «Pirata», Perna de 
Pau», «Periquito da Madame», etc. 

Transitam hoje mais de quarenta ônibus 
de vários tamanhos e feitios, não mais hávendo 
habitante suburbano que se queixe da falta de 
transporte para alcançar sua residencia. A ta- 
bela de passagem cobra um cruzeiro para 
qualquer das linhas. 

Existem nos igarapés de São Raimundo 
e Educandos catraieiros que, mediante a paga 
de 50 centavos, transportam passageiros nos 
seus botes. A travessia é de poucos minutos 
e as remadas dos condutores das embarcações 
são rápidas e seguras para as manobras nos 
pontos de atracação. 


O porto de Manaus em 1875. 
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Aero-Clube—Diretoria de aeronáutica cívil — 


Aeroporto 
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USANDO NDA PARDO DOADA RENENOA SONORA LONE NARE RASA E LANSA ORA ERADE LSERERAERA DRA CRSEARENASSA RENDER DARDO RATE 
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Fundada a 20 de março dê 1940, uma 
Escola de Pilotagem civil denominada «Aero- 
Clube», considerou-a de utilidade pública um 
decreto-lei assinado pelo Interventor Federal 
no Estado, em 31 de agosto do ano acima 
referido. Aprovados em Assembléia geral os 
estatutos do A. C. A, procedeu-se a eleição da 
primeira diretoria, cuja presidencia recaiu na 
pessoa do dr. José Antonio de Souza Carvalho. 

No mês de junho de 1941 efetivou-se 
outra eleição, na qual, por grande maioria, foi. 
votado para a presidencia o dr. Avelino 
Pereira. 

Em 1944, provocada uma intervenção 
motivada por dissenções internas, assumiu a 
direção do A. C, A.o dr. Rui Araujo, na qua-. 
lidade de Interventor. Procedidas novas elei- 
ções, foi escolhido o capitão Mario Almeida 
da Silva para presidente da diretoria. Havendo 
falecido aquele oficial em consequencia de um 
desastre no campo de pouso situado no bairro 
de Flores, ficou respondendo pela direção o 
dr. Almir do Vale Corrêa. Ocorrida a renuncia 
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coletiva da diretoria presidida pelo dr. Almir 
Corrêa, realizaram-se outras eleições, sendo 
eleito presidente o snr. Mário Covas; destituído 
este por deliberação unânime da Assembléia 
Geral, assumiu a direção da Sociedade no 
caráter de Interventor, o dr. Lauro Almeida da 
Silva. 

Reunida a Assembléia Geral na sessão 
do dia 15 de agosto de 1947, foram reformados 
os estatutos, realizando-se a 4 de setembro a 
eleição para a nova diretoria que ficou sendo 
presidida pelo dr. Lauro Almeida da Silva. 

Do ano de 1941 a 1945, a Escola de Pi- 
lotagem do Aéro Clube do Amazonas brevetou 
52 pilotos de turismo, adquiriu tambem mais 
2 aviões Piper-Cub comprados á RDC em 
dezembro de 1944 pelo Cap. Mario A. Silva. 


Em 1947 o Aéro Club ganhou um avião doado 
pela Campanha Nacional de Aviação tipo 
Cap-4; Paulistinha ficando a sua frota, em 1947, 
contando 5 aviões em bom estado e um Tay- 
lorcraft na sucata para consertos, faltando as 
azas. A Diretoria de Aeronautica Civil desde 
1944 até o ano atual tem enviado materiais 
que fazem parte da oficina mecânica, a qual, 
“foi doada a titulo de subvenção por aquela 
instituição, a referida oficina estava valorizada 
em mais de Cr$58.000,00. 

Presentemente, o Aéro Clube do Ama- 
zonas conta com 92 sócios inscritos e 10 can- 
didatos á Escola de Pilotagem. O Governo do 
Estado mensalmente paga ao A. €C. A, 
Cr$3.000,00 como subvenção. 
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Aos sábados, domingos e dias feriados, 
a Diretoria do A. €. A, mantem vôos de tu- 
rismo para os associados e demais pessõas 
que gostam de avionar e que desejam conhecer 
os aspectos da capital e dos seus arredores. 


No ano de 1942 instalou-se á rua Hen- 
rique Martins n. 185, a Diretoria de Aeronau- 
tica civil, repartição subordinada ao ministério 
da Aeronáutica e que controla o movimento 
das companhias de aero-navegação no Estado 
do Amazonas. Seu primeiro diretor foi o snr. 
Pedro da Rocha Campos. 

Duas emprezas mantêm serviços de aero- 
navegação para Manaus: «Panair do Brasil» e 
«Cruzeiro do Sul». A primeira inaugurou a 
sua linha no ano de 1934, Presentemente, outras 
companhias demonstram interessar-se pelo 
trânsito de suas aeronaves na capital ama- 
zonense, 


Até a ano de 1945 os aviões que de- 
mandavam o porto de Manaus aquatizavam 
no quadro de ancoragem dos navios, fazendo-se 
o desembarque pelo «roadway » da Manaus 
Harbour. : 

Construído o aeroporto da «Ponta Pe- 
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lada», foi este franqueado à aviação civil no 
ano de 1945. O campo possui hangar e mais 
requisitos exigidos para reparos dos aparelhos, 
abastecimento de combustível, estação telegrá- 
fica, etc, Dista 20 minutos da cidade, fazendo-se 
o percurso em automóvel. 


Ud 
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E Divertimentos populares —Bois bumbás— 
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Pastorinhas e outros. 


E 
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As novas gerações amazonenses que, 
durante as festas jodninas ou por ocasião de 
Natal, assistem os tradicionais folguêdos dos 
bois bumbás e das pastorinhas, podem supor 
que foram os nordestinos vindos para a Ama- 
zônia 'os introdutores daquelas diversões no 
tolquelore regional. Uma gazetilha estampada 
em o número do jornal «O Amazonas», de 23 
de junho de 1867, dez anos antes, portanto, da 
primeira e grande migração nordestina ocorrida 
em 1877, ocasionada pela maior seca que fla- 
gelou os sertões do nordeste, vem comprovar 
“que os habitantes dos subúrbios da capital, 
havia muito, conheciam os mencionados grupos 
de divertimentos populares. Assim dizia a 
nota do referido jornal naquela época:—«<Do 
snr. João de Souza, vulgo João Calafate, rece- 
bemos atencioso convite para assistirmos na 
-noite de hoje as danças do «Bumba meu boi» 
que terão lugar no terreiro de sua residencia, 
localizada no começo da Estrada grande». 

A publicação desta nota vem positivar 
que foram os negros africanos trazidos como 
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escravos pelos colonizadores, que organizaram 
o celebrizado divertimento exibido durante a 
quadra joanina. Com o evoluir dos tempos, 
outros detalhes de adaptação regional foram 


' sendo integrados aos tradicionais folguedos, 


ajustando-se pouco a pouco à maneira típica 
por que eles se apresentam nos dias de agora. 

Outra diversão de origem africana, desa- 
parecida faz muitos anos das antigas ruas ma- 
nauenses nas noites do mês de junho, foi o 
«Congo». Ficaram, porém, as «Pastorinhas», os 
«Bois Bumbás» e os cordões de «Passaros», 

Raro é o subúrbio que não conta três 
ou quatro «currais» de onde, procedidos os 
necessários ensaios, os foliões demandam a 
cidade, agitando seus maracás, roncando as 
cuicas, rufando os tambores e soprando os 
apitos para os índios farandularem em saltos 
prodigiosos. O «boi», tendo ás pontas laços de 
fitas e espelhos na testada, avança sob escolta 
de «vaqueiros», cada grupo temendo um en- 
contro com outro cordão desafeto. «Veludinho» 
«Caprichoso», «Mina de ouro», e muitos outros 
se rivalizam, não somente pelo luxo da indu- 
mentária como pelos prémios que cada qual 
mais se julga merecedor. Embora vigiados pela 
polícia, os «bois» procuram encontrar-se. De 
longe, ambos se apercebem. Trôa, cantado em 
côro o primeiro desafio: 


«Eh, ferro, eh, aço! 


Eu te procuro mas não acho». 
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É o suficiente. Punhais embutidos nas 
fléchas dos índios, canos de ferro enfei- 
tados com papel de seda, mas parecendo sim- 
ples bordões dos vaqueiros, e até revólveres 
dissimulados nas ancas de mãe Catarina en- 
tram em cêna. Generalisa-se o conflito. O ob- 
jetivo, porém, é o «boi» adversário, uma vez 
que a maior desmoralisação de um grupo é 
sair da luta trazendo em farrapos a armação 
de pano que representa o exemplar bovino. 


Outra diversão popular originária 
dos tempos da escravatura é a dos «brigues», 
que representa a luta entre uma corveta de 
guerra e um navio corsário. Forçoso é acre- 
ditar-se que devido o tráfico dos escravos, geral- 
mente capturados entre as tribos africanas, 
tivessem aqueles na travessia do oceano para 
o Brasil, presenciado uma abordagem dos pi- 
ratas ao brigue negreiro que os conduzia. Os 
diversos lances dos horriveis combates ficariam 
indelevelmente gravados na memória rude dos 
pobres desterrados que os iam transmitindo 
ás suas sucessivas gerações. Nas senzalas dos 
fazendas e dos cacauais, quando o «sinhô» 
permitia os momentos de folga domingueira, 
nasceram os primeiros ensaios do «brigue», 
adestrando-se a «marujada» para imitar os 
emocionantes recontros com os flibusteiros. 


ressiual 
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A dolencia das canções, o sentimentalismo que 
envolve os recitativos, demonstram a saciedade 
tratar-se de um folguedo que é a reminiscencia 
de fatos reais, vividos e sofridos por entes 
humanos ao fragor das ondas e dos canho- 
neios em pleno mar. É 

O «brigue>» em miniatura se apresenta 
carregado a ombros, como um andor. Um gru- 
mete, dizendo subir ao mastro real, avisa ao 
comandante a aproximação do corsário. Tra- 
va-se o combate. Fogem os piratas. Faltam, 
porem, dedicados companheiros. São estas 
cenas da tenebrosa escravatura, que evocam 
nas suas danças características os «marujos» 
do «brigue Independencia» que durante o car- 
naval animam as ruas manauenses, traduzindo, 
pela voz da tradição, os anseios e os sofri- 
mentos da raça libertada no Brasil pela excelsa 
princesa Redentora. 


ars 
E 
E Alguns dados estatísticos — Os dois mais an- 
tigos hospitais —Serviços de 
socorro de urgencia. 
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Até o ano de 1947 existiam na capital 
amazonense 13 hospitais, 75 médicos, 107 den- 
tistas, 14 farmácias, 5 drogarias, 234 escolas 
primárias com 484 professores, 5 bancos, 7 
hoteis, 1101 receptores, 1251 casas comerciais, 
13.234 casas residenciais, 294 casas industriais. 


O hospital mais antigo é a Beneficente 
Portuguesa cuja fundação data de 14 de março 
de 1873. Este estabelecimento hospitalar se 
acha instalado á avenida Joaquim Nabuco, 
tendo a dirigilo uma diretoria eleita anual- 
mente, estando á testa dos serviços de enfer- 
marias algumas irmãs da Ordem de Sant'Ana. 
A ala direita do grandíoso edifício somente 
agora está sendo concluida. Seus serviços clí- 
nicos gosam de justificado conceito pelo de- 
sempenho do corpo médico que o assiste 
diariamente. 

A Santa Casa de Misericórdia foi fun- 


Ed 
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dada em 1880, dispondo as suas diversas en- 
fermarias de mais de trezentos leitos. Foi seu 
primeiro mordomo o snr. Feliciano Antonio 
Benjamin. A direção do estabelecimento é de 
livre nomeação do governo do Estado. Irmãs 
da Congregação de Sant Ana têm a seu cargo 
a administração e fiscalisação das salas de 
enfermagem e de outros serviços decorrentes. 
O grande nosocômio tem passado várias vezes 
por sucessivas reformas, havendo o coronel 
Leopoldo de Matos, quando era mordomo, 
melhorado consideravelmente o patrimônio das 
diversas secções, transformando as disposições 
primitivas da maior casa hospitalar de Manaus. 
Numa de suas dependencias funciona a Mater- 
nidade que é aparelhada dos maís modernos 
requisitos para o seu exato objetivo. 


*** 


Em 1942. Manaus foi contemplada com 
a instalação de um departamento de grande 
utilidade para seus habitantes, qual seja o Ser- 
viço de Socorros de Urgência, que surgiu com 
a homologação do decreto lei n. 935, de 28 de 
novembro de 1942. 

Procedidos os trabalhos preliminares de 
sua organização, foi o serviço de Socorros de 
Urgência inaugurado solenemente em 19 de 
abril de 1943, sob a chefia do dr. Almir Pe- 
dreira que contava com a colaboração dos drs. 


& 
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João de Brito Albuquerque Veiga Filho e Car- 
los Frederíco Araujo da Silva, médicos efetivos 
do mesmo serviço. 

Iniciado o seu funcionamento, o S.S.U. 
começou a desenvolver suas atividades, alcan- 
çando um volume de trabalhos superior ao que 
era permitido praticar pelo Corpo Funcional 
então existente. ; 

Reconhecendo essa deficiência e os 
reais serviços que o S.S.U. vinha prestando, 
o dr. Alvaro Maia, então no exercicio da In- 
terventoria Federal do Amazonas, atendendo a 
solicitação da chefia da repartição permitiu a 
admissão de outros médicos, que, como con- 
tratados, passaram a 'clínicar nesse sector ad- 
ministrativo. 

Hoje o S. S. U. conta com elementos 
profissionais de real valor, que vem servindo 
com zelo e dedicação a quantos recorrem a 
esse núcleo de trabalho muito contribuindo 
para o bem estar da gente manauense. 
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Grêmios culturais estudantis — Associações 
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Numerosos são os grêmios culturais 
mantidos pelas diversas classes estudantís de 
Manaus. A «União dos Estudantes do Ama- 
zonas», fundada a 4 de janeiro de 1942, conta 
4.000 associados. Por decreto-lei de 3 de março 
daquele mesmo ano, foi considerada de utili- 
dade pública. 14 associações de estudantes 
estão filiadas á «União», à qual, o Estado fez 
doação do próprio em que, anteriormente, fun- 
cionara o Juizado de Menores, à rua Barroso, 
267. A Sociedade presta assistência aos estu- 
dantes pobres e, nas amplas dependências de 
sua séde, dispõe de uma biblioteca, parque de 
desportes, serviço assistêncial, etc. 

Os outros grêmios culturais têm as se- 
guintes denominações: «Gonçalves Dias» «Al- 
vares de Azevedo», «Plácido Serrano», «He- 
liodoro Balbi», « Marciano Armond », «Castro 
Alves», «Diretório da Faculdade de Direito», 
«Diretório da Escola de Comércio Solon de 
Lucena», «Centro acadêmico da Escola Agro- 
Técnica», «Liga estudantil industrial», «Grêmio 
estudantil espiral da Escola Brasileira», «Grê- 
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mio cultural Juventude de dom Bosco», «Grê- 
mio cultural Santo Antonio» e «Centro estu- 
dantil Rui Barbosa». 


= * x 


Além do «Ideal Clube», uma grande 
associação recreativa instalada num magestoso 
edifício á avenida Eduardo Ribeiro, a capital 
possui as seguintes sociedades desportivas:— 

«Nacional Futebol Clube», rua Saldanha 
Marinho, 516; «Atlético Rio Negro Clube», 
Praça da Saudade; «Olímpico Clube», rua 
Leonardo Malcher, 603; «União Esportiva Luso 
Brasileira», av. Joaquim Nabuco, 1372; «Inde- 
pendencia Futebol Clube», rua Xavier de Men- 
donça, 252; «Luso Sporting Club», rua Mon- 
senhor Coutinho; «Nacional Fast Clube», rua 
Lobo d'Almada; «Bosque Clube», praça 9 de 
Novembro, 151; « Atlético El-Dorado Clube», 
rua Monsenhor Coutinho, 64; «São Raimundo 
Esporte Clube», Bairro de São Raimundo; 
«Atlético Barés Clube», Praça dos Remédios, 
140; «União Esportiva de Constantinópolis», 
Estrada de Constantinópolis; «Clube do Remo», 
Igarapé de Manaus; «Grêmio Nautico Portu- 
gal», Avenida 7 de Setembro; «Clube Amazo- 
nense de Regatas», Garage (Rio Negro); «Tijuca 
Clube», rua da Instalação, 87; «Rio Branco 
Futebol Clube», Silva Ramos, 933; «Sul Ame- 
rica Esporte Clube», Bairro de São Raimundo 
e «Satélite Clube», rua Dr. Moreira, 59. 


Sã aê 
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A Federação amazonense de desportos 
atléticos, sediada á avenida Eduardo Ribeiro, 
foi fundada em 1918. 


* 
* * 


Diversos pontos da zona rural de Ma- 
naus são frequentemente procurados pelos ba- 
nhistas que se aprazem praticar o esporte de 
natação em vastas píscinas ou nas frias aguas 
correntes dos igarapés. O bairro de «Flores» 
era antigamente dos mais preferidos. «Mindú», 
«Tarumansinho », cachoeira do «Taruman 
Grande», «Bosque», igarapé do «Quarenta », 
têm grande número de prediletos nas folgas 
domingueiras ou nos dias feriados. 

- Quando administrava a Prefeitura mu- 
nicipal o dr. Antonio Maia, foi construido o 
aprazivel balneário inaugurado sob a denomi- 
nação de «Parque 10 de Novembro». A fre- 
quencia de sua grande piscina constitue mo- 
tivo de atração para as familias que, num dos 
recantos mais pitorescos da selva, podem es- 
pairecer o espírito e realizar o asseio corporal 
com relativo conforto e perfeita segurança. A 
manutenção do «Parque» é assegurada pela 
Prefeitura Municipal. 


EU O 


Justiça de menores da comarca de Manaus 
E — Assistência social — Outros dados 
E estatísticos 
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Consoante projeto do deputado João de 

Paula Gonçalves apresentado à Assembléia 

“estadual, foi promulgada a Lei n. 18 de 21 de 
setembro de 1935 que criava na capital o Juizo 
Privativo de Menores, sendo nomeado para 
aquelas funções o dr. André Vidal de Araujo 
que instalou o Juizado numa dependencia do 
Palácio da Justiça. 

A Lei n. 38 de 30 de dezembro daquele 
mesmo ano, alterando as primitivas disposições 
articuladas na lei 18, deu maior amplitude á Vara 
de Menores. Criou-se o Serviço de Assistencia 
e Proteção aos Menores, com raio de ação em 
todo o Estado. Por sugestão do magistrado 
acima referido, ficou o Juizado provido de ser- 
viços médicos, gabinête dentário, advogado, etc. 

Promovido a desembargador, foi o dr. 
André Vidal de Araujo substituido pelo dr. Ar- 
noldo C. Péres, anti; iz no interior do Estado, 
que ascendeu ao ca merecimento. 

Seguindo o roteiro do seu antecessor, o 
novo titular tem sabido dotar o departamento a 
seu cargo com importantes melhoramentos, 
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criando uma Inspetoria de Vigilantes, 2 Comis- 
sários Gerais, Almoxarifado, Oficial de Justiça 
e outras secções anexas à Secretaria. O «Alber- 
gue Noturno dos Gazeteiros» e a «Escola de 
Gazeteiros José do Patrocinio», fundadas pelo 
dr. Arnoldo Péres, têm prestado à classe dos 
vendedores de jornais assinalados benefícios. 
Outras instituições de inegavel valor social, 
inauguradas na vigência do atual Juiz, são o 
«Abrigo Redentor Maria Madalena » e o «Insti- 
tuto Melo Matos», destinados, respectivamente, 
aos menores desajustados de ambos os sexos. 

Depois de ocupar algum tempo um pró- 
prio do Estado á rua Barroso, ficou o Juizado 
instalado definitivamente no espaçoso prédio 
em que ora funciona, á rua José Clemente. Aos 
métodos fiscalizadores empregados pela Justiça 
de menores, deve a capital a cessação da men- 
dicância e de agrupamentos nocivos à sociedade 
por parte de creanças destituíidas dos mais ru- 
dimentares princípios de respeito e de decência. 

Controlado pelo Juizo, mantem a Chefia 
de Polícia do Estado o «Comissariado de Me- 
nores, Acidentes do Trabalho e dos crimes 
contra os costumes», uma secção que tem por 
objetivo evitar a promiscuidade de menores de- 
linquentes, quando capturados pela Polícia civil, 
transferindo unicamente para a alçada da Jus- 
tiça de Menores os processos contra a honra 
das creanças ofendidas ou acidentadas nas suas 
ocupações honestas. Vale salientar que atual- 
mente nenhum processo-crime de atentado ao 
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pudor transita pela Comissaria do Juizado, o 
que demonstra a eficiência dos serviços de vi- 
gilancia da secção em apreço. 


O espírito caritativo da população ma- 
nauense se evidencia pela prática de atos que 
traduzem, de modo iniludível, o seu valioso 
concurso ás obras de Assistencia instituídas 
para defesa e proteção dos necessitados. 

Alem das instituições a cargo do Juizado 
de Menores, existem na cidade, mantidas pela 
iniciativa particular, diversas casas de amparo 
às creanças e à velhice desamparadas. O «lns- 
tituto Montessoriano Alvaro Maia» é, por si só, 
uma instituição que honra ao seu criador, de- 
sembargador André Araujo, e enaltece o povo 
e o governo que a mantêm. % 

Localizado no salubre e aprazível bairro 
de Adrianópolis, o Instituto, denominado pri- 
mitivamente «Escola Montessoriana», foi inau- 
gurado a 16 de outubro de 1943, recebendo, de 
início, diversas creanças portadoras de debili- 
dade mental. Compreendida pela sociedade ma- 
nauense e pelas autoridades superiores a huma- 
nitária finalidade da nova instituição, não tar- 
daram alguns recursos para a consecução e 
ampliação da obra encetada. De uma simples 
casinha de madeira, passaram os « montesso- 
rianos», dentro de pouco tempo, para o confor- 
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tavel edifício que ocupam hoje á rua Paraiba, 
naquele mesmo bairro. A direção do impor- 
tante estabelecimento está entregue á cuida- 
dosa direção da senhorinha Regina Cceli de 
Araujo. Os internados, em número superior a 
sessenta, aprendem tudo o que é humanamente 
possivel trazer ás suas intuições, através de 
uma técnica verdadeiramente inimaginável para 
os leigos no assunto. Há pequenos cegos que 
trabalham sem atropelos, mudos que repre- 
sentam, paralíticos que declamam, surdos que 
cantam sem sair do rítmo da música... E todos, 
sejam quais forem as suas deformidades, 
aprendem a ler e escrever pelos métodos en- 
sinados naquela grande e benemérita ínsti- 
tuição. 

A «Escola de Serviço Social de Manaus» 
é outra fundação relevante de exclusiva auto- 
ria do desembargador André Vidal de Araujo. 
Destinada a desenvolver os conhecimentos 
técnicos necessários aos que se dedicam aos 
trabalhos assistenciais, a Escola mantem todos 
os cursos de aperfeiçoamento que são minis- 
trados por um corpo docente de reconhecida 
capacidade. O edifício construido a expensas 
próprias, foi levantado na avenida Getulio Var- 
gas, canto da rua Ramos Ferreira. Suas diver- 
sas secções estão instaladas em dois pavi- 
mentos. Possui um museu etnográfico, labora- 
tório, museu de história natural, biblioteca, um 
amplo salão para conferências e uma sala da 
Congregação. 
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Transitam pelas ruas manauenses cerca 
de 300 automóveis de praça, 150 de propriedade 
particular e 215 caminhões. O primeiro auto- 
móvel que circulou pela cidade pertenceu ao 
snr. Antonio de Lavandeyra, no ano de 1904. 
O primeiro caminhão foi importado pela antiga 
casa de ferragens de Adrião Barroco, em 1907. 

Até 1918 os portugueses constituiam a 
maior colônia estrangeira residente em Manaus, 
estando os sírios libaneses em segundo lugar. 
Antes da primeira guerra mundial, eram raros 
os paises que não tinham representantes con- 
sulares ou encarregados de negócios acredi- 
tados em Manaus. Atualmente o decano do 
corpo consular é o consul da República do 
Perú. O governo federal conta 31 repartições 
e 9 autarquias instaladas na capital do Estado 
do Amazonas. . 

Existem duas Emprezas cinematográficas: 
J. Fontenele, e A. Bernardino & Cia. Limitada. 
A primeira é proprietária dos cinemas «Poli- 
teama», «Odeon», «Eden» e «Popular»; à se- 
gunda pertencem o «Avenida» e o «Guarani». 

O cemitério de São João Batista foi 
aberto no ano de 1891. No local exato em que 
se ergue o imponente edifício da sede do «Atlé- 
tico Rio Negro Clube», achava-se situado o 
antigo campo-santo de «São José», que. deu 
origem á denominação da praça da »Saudade». 
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Entre os mortos ilustres alí enterrados, via-se 
a sepultura do primeiro Comandante das Armas 
da antiga cidade da Barra do Rio Negro. No 
Cemitério de São João estão sepultados os 
seguintes ex-governadores do Estado; Eduardo 
Ribeiro, Silvério Nery, Antonio C. Ribeiro 
Bitencourt e Jonatas Pedrosa. 

Na referida necrópole repousam tambem 
os restos mortais do dr. Domingos Teófilo de 
Carvalho Leal, que foi membro da Junta Go- 
vernativa do Estado ao proclamar-se a Repú- 
blica e do coronel Pedro Henriques Cordeiro 
Junior, que fez parte da Junta Governamental 
em 1930. 
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Paricatuba—Colônia “ Antonio Aleixo" — 


Notas históricas e toponímicas 
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Tipo de casa para enfermos na colonia «Antonio Aleixo» 
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Transferida a administração da Peniten- 
ciária de Paricatuba para o edifício da avenida 
Sete de Setembro, o Departamento de Saúde 
Pública remodelou quase totalmente o velho 
presídio desocupado, no qual instalou-se o le- 
procômio denominado «Belisário Pena». Diaria- 
mente, uma lancha transporta para aquele hos- 
pital tudo quanto é requisitado pela adminis- 
tração que, três vezes por semana, recebe a 
visita dos médicos especializados no trata- 
mento do mal de Hansen. 


Quem, há dez anos passados, não per- 
correu em exercícios venatórios ou simples- 
mente a passeio, as espessas florestas marginais 
do lago do Aleixo, situado a vinte quilômetros 
da capital, dificilmente faz idéia da transfor- 
mação geo-física do cenário que se apresenta 
hoje como verdadeira cidade-milagre. Tudo ali 
é surpreendente. A disposição das ruas, O 
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asseio absoluto das casas e dos pavilhões ha- 
bitados pelos doentes, as dependências priva- 
tivas dos funcionários, a ordem e até a jovia- 
lidade dos internados que, por estarem isolados 
da coletividade sadia, de nenhuma forma se 
sentem reclusos. A «Colonia Antonio Aleixo» 
tem a sua capela, cinema, campos de despor- 
tes, água encanada, ótima iluminação elétrica, 
e tudo quanto possa exigir o conforto e a hi- 
giêne para beneficiar creaturas segregadas do 
mundo dos sãos. Cidade-milagre, por que ali 
se opera a obra milagrosa da Ciencia na cura 
de um mal que até pouco tempo era julgado 
irremediavel. 

Um grupo de médicos, os drs. Osmar 
Matos, Leopoldo Krichanã da Silva, Menandro 
Tapajós, chefiados pelo dr. João de Paula Gon- 
calves, conservam a obra milagrosa que é a 
estruturação da cidade e a cidade conserva os 
milagres científicos que os renomados faculta- 
tivos vêm operando. 


Os serviços de água da capital do Es- 
tado foram instalados em 1909. No espaço de 
quarenta anos a administração dos Correios 
esteve instalada em diferentes prédios das se- 
guintes ruas: Barroso, Osvaldo Cruz e Mare- 
chal Deodoro. A Associação Amazonense de 
Imprensa foi alicerçada em 1937 e inaugurada 
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a 14 de julho de 1948, pelo atual presidente, 
jornalista Aristófano Antony. O bairro dos 
Educandos é assim denominado por localizar 
durante muitos anos a antiga Escola de 
Aprendizes. gs sarro 
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O municipio de Manaus — Executivo—Câmara 
municipal — Divisão judiciária e administrativa 
Limites 
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Escudo com as Armas do Município de Manaus 
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O município de Manaus, nos últimos 
tempos da então comarca do Rio Negro, depen- 
dente da Província do Gran-Pará, abrangia uma 
imensa extensão territorial, a qual, pouco a 
pouco foi sendo reduzida pela criação de outras 
unidades municipais que lhe traçaram novas 
delimitações. 

Pouco antes de proclamar-se a Repú- 
blica, a Lei da Assembléia provincial, n. 799, 
de 22 de junho de 1889, no seu artigo 1.º fixava 
da seguinte maneira os limites do municipio 
de Manaus:—«<Os limites da capital desta Pro- 
vincia se estenderão, no rio Purus, até á boca 
do Umaferrá, pela margem direita e pela es- 
querda até o igarapé do Anapaissé». 

Comparada á sua área presente, verifi- 
ca-se que a extensão primitiva já sofreu uma 
redução superior a dois terços. Sua população 
atual, excluida a capital do Estado, pode ser 
estimada em 50.000 habitantes, estando os 
núcleos mais populosos situados no Careiro, 
Janauacá, Terra-Nova, Cambixe e parte das 
margens e das ilhas do rio Solimões. 


* 
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De conformidade ás reformas constitu- 
cionais, o cargo de Prefeito tem sido ora eletivo 
ora de nomeação do Governo do Estado: O 
atual chefe da Comuna de Manaus, dr. Rai- 
mundo Chaves Ribeiro, foi nomeado a 7 de 
junho de 1947, por decreto do Governador dr. 
Leopoldo Amorim da Silva Neves. E' secre- 
tário da Prefeitura o dr. Oscar de Lima Rayol. 

A Câmara municipal compõe-se de sete 
Vereadores, a saber: dr. Adriano Augusto de 
Araujo Jorge, presidente; dr. Sergio Pessoa 
Neto, vice-presidente; dr. João de Paula Gon- 
çalves, dr. Oséas Martins, dr. Rodolfo Vale, 
Raimundo Coqueiro Mendes e Walter S. da 
Silva Rayol. O dr. João Nogueira da Mata é o 
secretário do Legislativo municipal. O escudo 
com as armas do Município de Manaus foi 
adotado por lei da Câmara municipal, datada 
de 21 de novembro de 1889. O hino e a letra 
foram escritos no ano de 1904, respectivamente 
pelo maestro Nicolino Milano e dr. Tauma- 
turgo Vaz. 

A receita prevista para o ano de 1949 é 
de oito milhões de cruzeiros, estando por igual 
quantia o orçamento da despesa. 

De acôrdo com o Decreto-lei n. 1.400, de 
5 de março de 1945, que fixou a divisão quin- 
quenal do Amazonas para 1944/48, o municí- 
pio de Manaus compreende três distritos: 
Manaus, Airão e Careiro. A Comarca de 
Manaus que é a única de 2: entrância, divide- 
se em dois distritos criminais, subordinados 


- 
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ambos à jurisdição do titular da respectiva 
vara, e que abrangem:— O primeiro distrito, 
tôdo o território que, a partir da margem es- 
querda do Rio Negro, fica à direita de quem 
sobe as Praças Tenreiro Aranha e General 
Taumaturgo e as Avenidas Floriano Peixoto 
e Presidente Getúlio Vargas, antiga 13 de Maio, 
seguindo o extremo desta última, rumo direto 
aos limites da Comarca e os distritos judi- 
ciários de Acajatuba, a que está anexado o 
lago do Limão, Careiro, Cambixe, Purupurú e 
Tabocal. O segundo distrito, tôdo o território 
que fica à esquerda dessa linha, compreen- 
dendo, também, os distritos judiciários de 
Apuau, Tauapeçassu, Airão, Janauacá e Mana- 
quiri. 


e. 


As atuais fronteiras do Município de 
Manaus, depois da desanexação do município 
de Bôa Vista do Rio Branco, que passou a 
Território federal, bem assim parte do muni- 
cípio de Moura, integrada na area da referida 
unidade recem criada, ficaram assim consti- 
tuidas:— com os municipios de Urucará, Itapi- 
ranga, Itacoatiara, Borba, Manacapurú, Codajás, 
Barcelos e com o território federal do Rio 
Branco, obedecendo aos respectivos traçados 
das linhas divisórias intermunicipais. 
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Música do himo municipal de Manaus 


Hino Municipal 


Letra de Th. Vaz 


De entre a pompa e real maravilha 

Desses belos e grandes paineis, 

Toda em luz, como um sol, surge e brilha 
A cidade dos nobres Barés. 

Grande e livre, radiante e formosa, 

Têm o vôo das aguias reais 

E a subir, a subir magestosa, 

Já nem vê suas outras rivais. 


Quem não luta não vence, que a luta 
Pelo bem é que faz triunfar! 
Reparai: o clarim já escuta! 

E' a fama que vem nos saudar! 


Aos pequenos e aos bons, entre flores. 
Agasalha e se esquece dos maus, 
Ninguem sofre tormentos e dores 
Nesta terra dos nobres Manaus. 

Todo o povo é feliz, diz a História, 
Quando se vê entre gosos sem fim 

O progresso passar junto á Glória 

Em sem belo e doirado coxim! 


AAINDICE. 


* 


Introito—Sintese evocativa dos principais acon-- 
tecimentos que precederam a fundação de 
Manaus....... LE EE IDO —pg. 6 


Mais um pouco de história. De vila à categoria ú 
de cidade—Capital:.... secas seca coca PE 17: 


Aspectos geo-físicos. População —Latitudee clima—pg. 25. 
O Porto—Outros detalhes — Visão panorâmica—pg. 31 


Disposição das ruas. Casas históricas — Zona a 
comercial. 4 reu raaniço ade srara e é tera oia = DOC SO 


Teatro Amazonas—Palácio da Justiça— Alfândega—pag. 47 
“Quarteis:—Bombeiros —Polícia civil... ........—pag. 59 
Palácio «Rio Negro» —Palácio «Rio Branco» — 


Palácio da Prefeitura ............ asse PARE UM 
Monumentos — Chafarizes—Jardins públicos. ...—pag. 7 
“Arborização —Pontes — Calçamentos .......... —pag. 83 
Mercados públicos e feiras—Matadouro — Reló- 

IO Municipal ssa semsio as sue smo sus «ee—pag. 93 


Evolução religiosa—lgrejas-católicas e seminário 
— Templos protestantes e outros ........—pag. 101 
Associação Comercial — Sindicatos e outras as- j = 
sociações de classes — Inspetoria de tráfego — pag. 113 E See 


Silva Ramos, fundador da imprensa amazo- 
- nense— Evolução jornalística — Jornais da 
EUA TO PE E E cxvrer o —pag. 121 


“Faculdade de direito— Colégio Estadual — Insti 


tuto de Educação. ... cvs c eo vr ooo. pag. 133 
Evolução maçônica—O Grande Oriente do Ama- 


zonas, Acre e demais Territorios Limí- 

trofes—Federação Espírita......... Es. —pag. 143 
Academia de Letras —Instituto Geográfico e His- 

tórico—Bibliotéca publica............... —pLg. 153 


Escola municipal de comércio <Solon de Lucena» 
Outras escolas de curso o cu 171 


Huminação—Bondes — Outros transportes cole- 


HIVOS O E oca cêncainco sind a ada sede ando 7 — pag. 167 
Aero-Clube— Diretoria de aeronáutica civil -- Aero- t 

[3/0 q (o Rd RE ÃO AT PR E PA PP — Pag 177 
Divertimentos populares—Bois bumbás— Pasto- 

rinhas e outros..... E DEVA ANTA —pag. 183 


Alguns dados estatísticos —Os dois mais antigos 
hospitais Serviços de socorro de urgência—pag. 189 


Grêmios culturais estudantis — Associações des- 
postivas-Balneários......... «RES «—pag. 197 
Justiça de menores da comarca de Manaus— 
Assistência social— Outros dados estatísticos —pag. 203 
Paricatuba—Colônia <Antonio Aleixo» —Notas Ê 
históricas e toponímicas.,....... Raia ara —pag. 211 
O municipio de Manaus —Executivo—Câmara 
municipal—Divisão judiciária e administra- 
tiva—Limites .... io ato aa ninve ça a alas erero io pio —pag. 219 


Letra do Hino Municipal..........cesecsvos «—pag. 229 


a 


O O o E 1 


mo JM 


estes 
4| ( 
RA 4 
je aj 


Este livro,—magnífica 
demonstração do talento 
do escritor Mavignier de 
Castro,—é uma afirmação 
viva do valor de um ho- 
mem de temperamento sen- 
sível que aprendeu, com 
alma e coração, a interpre- 
tar as cousas mais simples 
da Planície e melhor sentir 
a grandeza da terra ama- 


zônica, com seus homens 
e seus costumes, seus mo- 
numentos e suas tradições. 


18-10-—48. 


ANDRÉ ARAUJO 
da Academia Amazonense de Letras. 
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